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RESOLUÇÃO  DO  GOVERNO  N.º  31/2022

de  3  de  Novembro

APROVA  O  PLANO  DE  AÇÃO  NACIONAL  CONTRA  A  VIOLÊNCIA  BASEADA  NO  GÉNERO  2022-2032

Um Plano de Ação Nacional Contra a Violência Baseada no Género, doravante designado por PAN-VBG, tem mostrado ser um
mecanismo essencial para acelerar a eliminação da violência contra as mulheres e raparigas e as pessoas que se identificam com
o género feminino. Um plano nesta área contribui para uma perspetiva global, e muitas das vezes inovadora, exigindo um
trabalho concertado de todo o Estado para o qual são convocadas as entidades governamentais, sociedade civil e parceiros de
desenvolvimento.

O PAN-VBG tem por base os importantes compromissos do país no que respeita à eliminação da violência com base no género
e da violência praticada por parceiros íntimos, pelo que a implementação eficaz deste Plano servirá como base fundamental para
a concretização do regime jurídico nacional e internacional neste âmbito.

A violência contra mulheres e raparigas constitui uma barreira significativa ao desenvolvimento do país, a um Timor-Leste mais
próspero, tal como indicado na Revisão Nacional Voluntária sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável de 2019.

Não obstante os resultados positivos alcançados em virtude dos compromissos assumidos nacional e internacionalmente e os
esforços de todos neste domínio, a violência contra as mulheres continua a ser generalizada no nosso país, estimando-se que
entre 38% e 59% das mulheres são vítimas de violência ao longo da vida, incluindo jovens com idades compreendidas entre os
15 e os 19 anos, tal como revelado no Inquérito Nacional Demográfico e de Saúde de 2016 e em estudos realizados por parceiros.

O Plano agora aprovado é o terceiro plano desta natureza e, na sua elaboração, foram levados em conta os sucessos alcançados
em Timor-Leste no combate à violência baseada no género, as lacunas e desafios ainda existentes e, ainda, as lições aprendidas
nos mais de 15 anos de implementação de planos nesta área. Nesse sentido, este novo PAN-VBG foi precedido de um processo
de avaliação do plano atual e ainda de consulta alargada, a nível nacional e municipal, com entrevistas, encontros e seminários
com as principais partes interessadas dos setores da educação, saúde, solidariedade social, segurança e justiça, como sejam as
linhas ministeriais, instituições nacionais, provedores de serviços, organizações da sociedade civil e parceiros de
desenvolvimento.

O PAN-VBG 2022-2032 estabelece três pilares ou áreas de prioridade estratégicas, a saber: (i) prevenção da violência contra
mulheres e raparigas, (ii) prestação de serviços essenciais às mulheres e raparigas que sofreram violência e (iii) apoio jurídico
e acesso à justiça. Este Plano reforça ainda o sistema de monitorização dos alcances atingidos e a identificação dos atores
responsáveis pela implementação das ações aí identificadas.

Assim,

O Governo resolve, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 115.º e da alínea a) do artigo 116.º da Constituição da República,
o seguinte:

1.    Aprovar o Plano de Ação Nacional Contra a Violência Baseada no Género em anexo à presente resolução, da qual faz parte
integrante.

2.   Instruir o membro do Governo responsável pela igualdade e inclusão em assegurar e coordenar a implementação do referido
Plano, devendo os demais membros do Governo responsáveis pelas áreas relevantes prestar toda a colaboração necessária
para a melhor e mais eficaz concretização deste Plano.

3.   Determinar que a presente Resolução entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.

Aprovado em Conselho de Ministros em 28 de setembro de 2022.

Publique-se.

O Primeiro-Ministro,

_______________
Taur Matan Ruak



Jornal da República

Série I, N.° 44   Página   1750Quinta-Feira, 3 de  Novembro  de  2022

ANEXO

Planu  Asaun  Nasionál  Kontra  Violensia  Bazeia  ba  Jéneru
2022-2032
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Akrónimu 
 

AMKV Asosiasaun Mane Kontra Violénsia  
ALFELA Asisténsia Legál ba Feto no Labarik 
CEDAW Convention on the Elimination of all Forms of Discrimination against 

Women (Konvensaun kona-ba Halakon Forma Diskriminasaun Hotu-
hotu Hasoru Feto) 

CFJJ Centro de Formação Jurídica e Judiciária  
DP Defensoria Públika  
FOKUPERS Forum Komunikasaun ba Feto Timor Lorosa’e 
GMPTL Grupo das Mulheres Parlamentares de Timor-Leste 
GPM Gabinete Primeiru Ministru  
IIMS Integrated Information Management System (Sistema Jestaun 

Integradu kona-ba Informasaun)  
INS Instituto Nacional de Saúde 
ISS Instituisaun Solidariedade Sosiál 
JSMP Judicial System Monitoring Program/Programa Monitorizasaun 

Sistema Judisiál  
KRR Kuadru Rezultadu no Rekursu 
LKVD Lei Kontra Violénsia Doméstika  
LGBTQI Lesbian, Gay, Biseksuál, Transjéneru, Quér no Interseksu 
MEJD Ministériu Edukasaun Juventude no Desportu 
MI Ministériu Interiór  
MJ Ministériu Justisa  
MS  Ministériu Saúde 
MSSI Ministériu Solidariedade Sosiál no Inkluzaun 
MhVF Mane ho Vizaun Foun  
ONG Organizasaun Naun-Governamentál 
OSS Organizasaun Sosiedade Sivíl 
PDHJ  Provedoria dos Direitos Humanos e Justiça  
PJR Prokuradoria Jerál Repúblika  
PNTL Polísia Nasionál Timor-Leste  
POP Prosedimentu Operasaun Padronizadu  
PRADET Psychosocial Recovery and Development East Timor (Rekuperasaun 

no Dezenvolvimentu Psiko-sosiál Timor-Leste)  
RDTL Repúblika Demókratika Timor-Leste  
SDRS Saúde no Direitu Reprodutivu Seksuál  
SEJD Sekretáriu Estadu Joventude no Desportu  
SEII Sekretaria Estadu ba Igualdade no Inkluzaun 
TAF The Asia Foundation – Fundasaun Ázia 
FMDC Fundasaun  Media Development Centre (Sentru Dezenvolvimentu) 
UEV Unidade ba Ema Vulnerável (PNTL) – Vulnerable Person’s Unit 

(VPU) 
UNDP United Nations Development Program (Programa Nasoins Unidas ba 

Dezenvolvimentu) 
UNFPA United Nations Population Fund (Fundu Populasaun Nasoins Unidas) 
UNICEF United Nations Children’s Fund (Fundu Nasoins Unidas nian ba 

Labarik)  
UN Women  Programa Nasoens Unidas ba Feto 
VBJ Violénsia Bazeia ba Jéneru 
VKF  Violénsia Kontra Feto 
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    Definisaun sira 

Termus Xave Definisaun 
Abuzu seksuál Asaun seksuál ka ameasa atu halo asaun seksuál, ne’ebé ho forsa ka tuir 

kondisaun ne'ebé la iguál ka koersivu. Atividade seksuál ho labarik seidauk 
tinan 14 mak krime abuzu seksuál tuir lei Timor-Leste nian. 

Aprosimasaun lidera-
liuhosi-komunidade  

Aprosimasaun ida ne’ebé komunidade sira rasik mak deside oinsá sira 
hakarak rezolve problema sira ne’ebé agora daudauk afeita ba sira. 

Asédiu seksuál Asaun fízika, verbál ka naun-verbál ho natureza seksuál ne'ebé ema lakohi ka 
bele ofende ema seluk.  
Ida-ne'e aplika ba sirkunstánsia hotu-hotu bainhira ema razoável sei antisipa 
posibilidade katak sei ofende, hamoe ka intimida ema ne'e bainhira hatudu 
hahalok ne'e ba nia.  

Autór violénsia Autór violénsia mak ema ida ne’ebé mak hala'o asaun violentu ruma ne’ebé 
hamosu ka bele hamosu kanek fíziku ka psikolójiku, hamoe ka halakon 
liberdade ba iha ema seluk ho la iha konsentimentu hosi ema-ne’e.  

Ema ho Defisiénsia Ema ho defisiénsia ema sira ne’ebé iha defisiénsia fíziku, mentál, intelektuál 
ka sensoriál ne’ebé iha interasaun ho barreira oioin bele impede sira-nia 
partisipasaun totál no efetiva iha sosiedade ho baze ida ne’ebé hanesan ho 
sira seluk (NUKDED/UNCRPD; artigu 1) 

Fatin Hakmatek  Fatin ida ne’ebé mak seguru no protejidu hodi kuida, fó alojamentu/hela fatin 
temporáriu, no iha asesu ba serbisu espesializadu sira ba ema ne’ebé 
esperiénsia violénsia seksuál, violénsia doméstika no abuzu ba labarik ka 
neglijénsia ka tráfiku umanu nian.  
Fatin nune’e bele harii iha ospitál rejionál ka klíniku sira. Fatin Hakmatek 
sira ne’e hotu funsiona ho gratuita ba kliente sira no la iha diskriminasaun 
ruma. Hanesan baibain, kliente sira refere ba fatin hakmatek hosi ospitál ka 
klíniku, polísia, prestadór serbisu nian sira seluk, sira-nia família ka viziñu 
sira, ka fila ba sira-nia hela fatin rasik.  

Igualdade jéneru Direitu, responsabilidade no oportunidade iguál ba feto no mane no labarik -
feto no labarik-mane sira. Igualdade ne’e la signifika katak feto no mane sira 
sei sai hanesan de’it maibé katak feto no mane sira -nia direitu, 
responsabilidade no oportunidade sira sei la depende ba sekarik sira moris 
nu’udar mane ka feto.  

Interseksionál Interseksionál refere ba oinsá ita konsidera aspetu oin-oin hosi identidade 
ema ida nian bele halo sira hetan formas diskriminasaun no marjinalizasaun 
(i.e sexu, estatus dizabilidade, orientasaun seksuál, identidade jéneru no seluk 
tan). Atitude, sistema no estrutura iha sosiedade no organizasaun sira-nia 
interasaun ba malu bele hamosu dezigualdade ne’ebé ikus mai hamosu 
eskluisaun.  
Violénsia kontra feto dalabarak akontese enkombinasaun ho formas seluk 
hosi dezigualdade estruturál no diskriminasaun. Buka hatene kle’an kona-ba 
oinsá formas dezigualdade no diskriminasaun liga ho dezigualdade jéneru 
hodi halo violénsia sai maka’as liu nesesáriu tebes hodi bele responde efetivu 
liu ba iha kauza fundamentál hosi violénsia hasoru feto.  

Jéneru Diferensa no relasaun sosiál (la’ós biolójiku) entre mane no feto sira no 
atribuisaun, hahalok no atividade ne’ebé iha espetativ a ba ida-idak atu 
kumpre tuir.  
Jéneru ne’e konstruí sosialmente no kulturalmente no la’ós jenétikamente. 
Kna’ar sira jéneru nian aprende hosi jerasaun ba jerasaun no bele iha 
mudansa iha tempu naruk no iha variedade ida boot iha kultura sira-nia laran 
no entre kultura sira, no iha grupu sosiál nia laran no entre grupu sosiál iha 
kultura sira-nia laran. 

LGBTQI  LGBTQI signifika lesbian, gay, biseksuál, transjéneru, quér no interseksu. 
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LGBTQI  LGBTQI signifika lesbian, gay, biseksuál, transjéneru, quér no interseksu. 
Ida-ne' e mak termu jerál ida ne’ebé uza hodi refere ba individuu sira ne' ebé 
la pertense ba konstrusaun hetero-normativu kona-ba orientasaun seksuál no 
identidade jéneru 

Maskulinidade  Perspetiva no hanoin oioin kona-ba saida mak signifika atu moris nu’udar 
mane (iha kestaun seksu no jéneru), inklui ideál sira kona -ba mane sira -nia 
karakterístika, knaar no identidade sira. Perspetiva no hanoin hirak -ne’e muda 
tuir tempu.  

Mobilizasaun 
komunidade  

Aprosimasaun ida-ne’ebé komunidade alvu rasik mak foti asaun hodi rezolve 
problema ruma ne’ebé afeita hela ba sira. Organizasaun esternál ruma bele 
fornese matenek no abilidade ba komunidade atu hetan solusaun maibé 
membru komunidade sira rasik mak halo asaun ne’e.  

Modelu ekolójiku  Enkuadramentu teorét iku ne’ebé fó dalan ba ita atu analiza kauza ba – no 
solusaun ba – violénsia iha nivel individuál, família, komunidade no 
sosiedade.  

Multi-setorál  Envolve área ka setór rua ka liu (n.e. Saúde, Edukasaun, Seguransa, Finansas, 
Agrikultura).  

Norma sira jéneru-
nian 

Espetativa sosiál sira ne’ebé define hahalok saida mak konsidera apropriadu 
ba feto no mane sira. Knaar no hahalok sira ne’ebé diferente entre feto no 
mane, no labarik sira nomós ema-boot sira, forma no reforsa liuhosi norma 
sira jéneru nian mak eziste iha sosiedade  

Normas sosiál  Fiar komún kona -ba buat ne’ebé ema seluk iha grupu ida halo duni no buat 
ne’ebé ema seluk hanoin katak ema seluk iha grupu ida nia laran tenke halo.  

Prestadór Serbisu Organizasaun sira ne’ebé mak presta serbisu sira ba ema ne’ebé esperiénsia 
VBJ/VKF, inklui violénsia doméstika, asaltu seksuál no abuzu ba labarik sira. 
Hirak-ne'e inklui, maibé sei la limita ba serbisu sira kona-ba médiku, legál, 
uma mahon/hela-fatin, psiko-sosiál no serbisu referál sira.  
Serbisu hirak neé minímu tenke asegura direitu, seguransa no moris di’ak ba 
feto no labarik-feto ne’ebé de’it mak esperiénsia violénsia bazeia ba jéneru 
iha sira-nia moris. 

Prevalénsia  Termu sentrál ida ne’ebé uza bainhira aprezenta rezultadu sira hosi 
levantamentu ruma kona-ba violénsia hasoru feto. Prevalénsia hosi violénsia 
hasoru feto refere ba proporsaun hosi feto sira ne’ebé esperiénsia ona 
violénsia hanesan parte ida hosi populasaun feto ne’ebé 'iha risku'. Nune’e 
taxa preválensia sira ne'e bazeia ba kontajen ema duke eventu ka insidente 
sira. Estimativa prevalénsia nian jeralmente aprezenta persentajen hosi feto 
sira ne’ebé hetan ona esperiénsia violénsia durante fulan 12 liu ba ka iha 
kualkér momentu hosi sira-nia moris. 

Prevensaun primáriu Programa ho tarjetu ba hapara violénsia molok akontese. Foka hodi muda 
norma, prátika no estrutura sira ne'ebé hamosu dezigualdade jéneru no 
fundamenta kauza sira ba VKF. 

Prevensaun 
sekundária 

Esforsu sira hodi hapara violénsia repetida liuhosi programa sira hanesan 
apoiu legál ba sobrevivente, akonsellamentu iha situasaun krize, serbisu 
saúde, protesaun hosi polísia no asesu ba justisa no apoia feto ne’ebé 
esperiénsia violénsia (no sira-nia família). 

Prevensaun tersiária Resposta sira ba tempu naruk liu depoizde violénsia akontese. Porezemplu: 
serbisu saúde mentál no grupu apoiu ba feto ne’ebé esperiénsia violénsia. 

Rede Referál Rede ida ba prestadór serbisu sira-ne’ebé mak fó apoiu no referál ba ema 
ne’ebé esperiénsia violénsia. Liuhosi rede ida-ne’e, profisionál sira fó serbisu 
apoiu no asisténsia sira ne’ebé adekuada (legál, saúde, sosiál no psiko-sosiál) 
ba kliente sira.  
Rede Referál ne’e kompostu hosi grupu traballu rua: (1) Sorumutu 
Koordenasaun ba Prestadór Serbisu sira nian mak lidera hosi MSSI, ne’ebé 
responsavél ba koordenasaun resposta sira ba kazu violénsia seksuál, 
violénsia doméstika no abuzu ba labarik; no (2) Sorumutu kona-ba Estratéjia 
no Advokásia nian, lidera hosi SEII, ne’ebé hala’o advokasia atu hamosu 
mudansa polítika no lei sira, balun bazeia ba rekomendasaun mak hato’o hosi 
Sorumutu Koordenasaun ba Prestadór Serbisu. 
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Resposta Asaun ne’ebé foti hodi fó apoiu ba ema ne’ebé esperiénsia VBJ/VKF hodi 
rekupera hosi violénsia. Haree mós ba ‘Prestadór Serbisu’. 

Seksu  Diferensa biolójiku entre feto no mane sira. ‘Seksu’ ne’e mós refere ba aktu 
relasaun seksuál nian.  

Sensivel ba jéneru  Polítika ka programa sira ne’ebé fó konsiderasaun ba jéneru, ho 
rekoñesimentu ba esperiénsia, espetativa, presaun, deziguald ade no 
nesesidade oioin hosi feto, mane, ema tranzjéneru no interseksu.  

Serbisu Esensiál-
ne’ebé Espesializadu 

Refere ba serbisu sira esensiál ho kualidade hosi setór oi-oin ne’ebé 
koordenadu ba feto no labarik-feto sira hotu, ne’ebé mak sofre tanba 
VBJ/VKF. Serbisu hirak ne’e dirije ba nesesidade espesífika hosi ema ne’ebé 
esperiénsia violénsia, inklui violénsia doméstika, asaltu seksuál no abuzu ba 
labarik.  
Serbisu esensiál sira ne’e reflete komponente ida importante tebes hosi 
resposta multi-setorál koordenada inklui saúde esensiál, polítika, justisa no 
serbisu sosiál ne’ebé atu signifikamente bele hamenus konsekuénsia sira hosi 
violénsia ne’e nian ba moris-di'ak, saúde no seguransa iha vida feto no labarik 
sira nian, tulun rekuperasaun no hakbiit no hapara violénsia atu sei la mosu 
tan. 
 
Haree mós ba ‘Prestadór Servbsu’. 

SOGIESC Maka akronimu (sexual orientation, gender identity and expression, and sex 
characteristics) orientasaun seksuál, identidade jéneru, espresaun, no 
karakterístiku sexu. Refere ba diversidade iha identidade jéneru, orientasaun 
seksuál, no seksu ne’ebé eziste. 

Transformativu ba 
jéneru  

Polítika ka programa sira ne’ebé ezamina dezafiu sira no halo mudansa 
longu-prazu no sustentável ba estrutura, norma no hahalok sira ne’ebé reforsa 
dezigualdade jéneru no haforte hirak ne’ebé apoia igualdade jéneru.  

Uma Mahon Fatin ida ne’ebé seguru no protejidu atu kuida, fó hela fatin prazu naruk 
(kalan rua liu), no iha asesu ba apoiu serbisu esensiál sira ne’ebé 
espesializadu ba vítima/sobrevivente 

Violénsia kontra feto Kualkér aktu ne’ebé uza forsa verbál ka fízik a, koersaun, ka hahalok ne’ebé 
ameasa vida, hasoru feto ka labarik -feto ida ne’ebé hamosu kanek fíziku ka 
psikolójiku, hamoe ka halakon liberdade no mantein feto nia subordinasaun.  

Violénsia bazeia ba 
jéneru 

Violénsia ida ne’ebé ho nia alvu mak ema ida-idak no grupu sira bazeia ba 
sira-nia jéneru. Violénsia bazeia ba jéneru inklui, maibé la limite ba kualkér 
asaun mak akontese iha públiku ka iha vida privada ka violénsia ne’ebé mak 
estadu komete no tolera, no nia rezultadu, ka karik bele rezulta estragu fíziku, 
seksuál, psikolójiku, emosionál, psiko-sosiál ka ekonómika ba ema, no terus 
ba ema ruma bazeia ba diskriminasaun jéneru, espetativa sira kona-ba kna’ar 
jéneru nian no estereotipu kona-ba jéneru nian.  
Asaun sira ne'e bele inklui maibé la limita ba: violénsia doméstika; abuzu 
seksuál; violénsia relasiona ho barlake; estupru, inklui estupru iha relasaun 
fen-la’en, prátika tradisionál ka kulturál sira mak liga ho jéneru no hamosu 
sofrementu; violénsia la' ós entre fen-la’en sira; violénsia seksuál relasiona ho 
esplorasaun; asediu seksuál no abuzu iha estrada, intimidasaun no hata’uk iha 
serbisu fatin, violénsia ne’ebé relasiona ho eskola no hata'uk entre estudante 
sira ka hosi mestre ka funsionáriu eskola ba estudante sira ka hosi estudante 
sira ba profesór sira ka funsionáriu eskola sira; tráfiku humanu; prostituisaun 
forsadu; violénsia ekonómika no violénsia sa de’it mak atua ba ema ruma 
tanba hare ba nia jéneru ka komprensaun ne’ebé mak iha kona-ba modelu 
kna’ar jéneru nian ka estereótipu jéneru nian.  
Violénsia bazeia ba jéneru ne’e violasaun direitus umanus ida ne’ebé reflete 
no reforsa dezigualdade jéneru ne’ebé halo aat ba saúde, dignidade, 
seguransa, ajénsia, autonomia no respeita ba vítima ka alvu nomós autór sira-
ne'e. Ema LGBTI (haree definesaun) sira mós afeita beibeik hosi VBJ tanba 
sira-nia espresaun jéneru. 

Violénsia doméstika  Violénsia doméstika ne’e violénsia sa de’it mak komete iha kontestu família 
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Violénsia doméstika  Violénsia doméstika ne’e violénsia sa de’it mak komete iha kontestu família 
nian, hosi membru família ida hasoru kualkér membru família sira seluk, 
ne’ebé mak iha relasaun dependénsia entre vítima no autór, no violénsia ne’e 
bele hamosu estragu ruma, sofrementu fíziku, seksuál ka psikolójiku, abuzu 
ekonómiku, ne’ebé inklui ameasa sira, asaun intimidasaun sira, insulta sira, 
asaltu fíziku, obriga ho forsa, abuzu, ka halakon ema-nia liberdade.  
Iha kazu barak, 'parseiru íntimu ho hahalok violénsia' mak tipu ida ne’ebé 
maioria iha violénsia doméstika, maibé iha sosiedade balun violénsia hamosu 
hosi rian/kunhadu/-a sira mós bele sai hanesan tipu ida ne’ebé mak domina 
liu.  
Lei Kontra Violénsia Doméstika (2010) define família ne’e inklui kaben-
na’in, eis-kaben-na’in, ema sira ne’ebé moris iha kondisaun hanesan kaben-
na’in nian, kaben-na’in nia asendante (inan-aman, avo sira) no nia desendente 
(jerasaun sira), no ema sira ne’ebé mak depende ba ekonomia família nian 
hanesan sira ne’ebé mak hala’o serbisu uma laran nian (serbisu doméstika)1. 

Violénsia seksuál Violénsia seksuál nu’udar kualk ér aktu ne’ebé halo hasoru labarik -feto ka 
feto ida ne’ebé limita nia kbiit hodi kontrola nia isin -lolon, seksualidade 
no/ka saúde reprodutiva.  
Inklui (maibé la limita ba) asaun hanesan tuirmai:  
Violasaun seksuál – Ema ida uza forsa fízika  ka presaun emosionál, sosiál ka 
ekonómika hodi obriga labarik -feto ka feto ida halo aktu seksuál, maski nia 
lakohi. Parseiru bele uza forsa hodi halo seksu (violasaun seksuál entre la’en -
feen), ka ema ne’ebé feto ne’e koñese (hanesan namoradu, kolega ka membru 
família), ka ema dezkoñesidu (violasaun seksuál hosi ema ne’ebé feto la 
koñese). Ida -ne’e inklui presaun hodi halo relasaun seksuá l sein uza 
protesaun (kondom).  
Asaltu seksuál – Labarik-feto ka feto hetan kontaktu seksuál lahó 
konsentimentu.   
Asediu seksuál – Kualkér asaun ka liafuan ho natureza seksuál ne’ebé halo ba 
feto ne’ebé nia la konvida no lakohi.   
Esplorasaun seksuál – Kualkér abuzu, ka tentativa atu abuza, pozisaun 
vulnerabilidade, kbiit la hanesan, ka konfiansa ho objetivu seksuál. Inklui 
hetan benefísiu finanseiramente, sosialmente, ka politikamente hosi 
esplorasaun seksuál ba ema seluk. 
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1.   Introdusaun ba Planu Asaun Nasionál Kontra Violénsia Bazeia ba Jéneru

Hapara violénsia hasoru feto no labarik-feto sai hanesan prioridade igualdade jéneru ba Timor-Leste. Formas violénsia saida
de’it hasoru feto no labarik-feto inaseitável iha komunidade ne’ebé de’it no kultura saida de’it.

Ita rekoñese katak violénsia hasoru feto no labarik-feto kauza hosi deziguldade podér entre feto no mane no hanesan violasaun
ba feto no labarik-feto sira-nia direitu umanu. Ita rekoñese ita bele prevene duni violénsia ne’e bainhira ita foka ba igualdade
jéneru. Ita rekoñese katak mudansa ne’ebé sustentável tenke bazeia ba mudansa ba normas sosiál sira ne’ebé mak normaliza
violénsia no diskriminativu.

Planu Asaun Nasionál kontra Violénsia Bazeia ba Jéneru (PAN-VBJ) nia vizaun mak feto no labarik-feto hotu moris livre hosi
forma violénsia hotu-hotu. Objetivu jerál hosi PAN-VBJ ne’e atu hamenus no kombate violénsia hasoru feto no labarik-feto sira
iha ita-nia komunidade liuhosi planu integradu multi-setorál.

Atu atinji objetivu boot ida-ne’e, PAN-VBJ uza aprosimasaun integradu ho plataforma ne’ebé estratéjiku, koordenadu entre liña
ministeriál, parseiru sosiedade sivíl, autoridade lokál, lideransa komunitária nomós komunidade enjerál. Governu Timor-Leste
ho lideransa Sekretária Estadu ba Igualdade no Inkluzaun (SEII) lidera no halo koordenasaun ba entidades hotu iha
implementasaun PAN-VBJ ida-ne’e atu asegura efetividade sira hosi intervensaun no programa sira hotu iha kada pilár.

PAN-VBJ ida-ne’e nu’udar revizaun PAN-VBJ daruak  ne’ebé Konsellu Ministrus adopta iha tinan 2017 ba períódu tinan lima nia
laran (2017 – 2021). PAN-VBJ hanesan medida ba implementasaun  Lei Nú. 7/2010 kona-ba Lei Kontra Violénsia Doméstika.

PAN-VBJ ida-ne’e sei kobre tipu lubuk sira hosi violénsia hasoru feto no labarik-feto, ho tarjetu prinsipál ba violénsia doméstika
no violénsia seksuál. Enkuantu iha formas violénsia oioin hasoru feto, violénsia doméstika no violénsia seksuál nu’udar forma
violénsia ne’ebé komún iha Timor-Leste no hamosu konsekuénsia todan ba feto nia fíziku, mentál, saúde seksuál no reprodutiva
no ekonomia. Tanba ne’e, presiza resposta ne’ebé imediata no intervensaun ne’ebé foka ba hasai abut hosi violénsia ne’e
liuhosi transforma normas sosiál, lei, polítika no prátika ne’ebé reforsa dezigualdade entre feto no mane.

PAN ida-ne’e foka ba Pilár 3:

I.    Prevensaun Violénsia hasoru feto no labarik-feto

II.   Provizaun serbisu esensiál ba feto no labarik-feto ne’ebé esperiénsia violénsia

III.   Apoiu Legál no Justisa

Koordenasaun, Monitorizasaun no Avaliasaun aplika ba parte hotu (cross-cutting) iha pilár hotu-hotu hosi PAN ida-ne’e.

Durasaun

Durasaun ba PAN-VBJ ida-ne’e sei válidu ba tinan 10 hahú hosi tinan 2022 to’o 2032. Planu longuprazu sei garante kompromisu
no asaun ba tempu naruk. Ita hatene katak prevene violénsia kontra feto no labarik-feto labele rezolve liuhosi estratéjia tempu
badak. Planu Implementasaun sira ne’ebé kobre kada períodu tinan-tinan sei fó fleksibilidade ba Governu hodi adapta-an ba
ambiente ne’ebé muda beibeik nomós permite Governu halo planeamentu detalladu ba prazu sira ne’ebé fasil liu. Ida-ne’e sei
ajuda mós hodi monitoriza progresu iha futuru.

Enkuadramentu Legál

PAN-VBJ dezenvolve tiha ona tuir Timor-Leste nia lei jéneru sira no obrigasaun internasioál sira. Kaer malu ho planu ida ne’e
nia rezultadu no rezultadu estratéjiku sira mak prinsípiu sira ne’ebé mak konsagra tiha ona iha Konstituisaun Repúblika
Demokrátika Timor-Leste, inklui igualdade iha lei nia okos no la iha diskriminasaun (Artigu 16), igualdade entre feto no mane
(Artigu 17), protesaun ba labarik (Artigu 18) no asesu ba justisa (Artigu 26). Nune’e  mós rekoñese direitu internasionál (Artigu
9) inklui kompromisu sira ne’ebé mak Timor-Leste asumi ona hanesan Konvensaun kona-ba Halakon Diskriminasaun hasoru
Feto (Convention on the Elimination of Discrimination Against Women – CEDAW), Konvensaun Internasionál kona-ba
Direitu Sivíl no Polítiku (International Convention on Civil and Political Rights – ICCPR), Konvensaun Internasionál kona-
ba Direitu Sosiál no Ekonómiku (International Convention on Social and Economic Rights – ICESCR) no Konvensaun kona-
ba Direitu sira Labarik nian (Convention on the Rights of the Child – CRC).

PAN-VBJ mós kontribui ba realizasaun  Objetivu Dezenvolvimentu Sustentável numéru 5 kona-ba “atinji Igualdade Jéneru no
Hakbiit Feto no Labarik-feto sira”. Iha meta ida-ne’e nia okos iha objetivu espesífiku kona-ba kombate VKF; hapara formas
diskriminasaun hasoru feto no labarik-feto sira iha espasu públiku no privadu, inklui esplorasaun seksuál, tráfiku umanu,
elimina prátika ne’ebé haterus feto sira hanesan kaben forsada no kaben sedu; Adopta no reforsa polítika no lejislasaun ba
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promove igualdade jéneru no empoderamentu ba feto no labarik-feto hotu iha nivel hotu. PAN-VBJ kompleta no apoia
implementasaun enkuadramentu pólitiku sira ne’ebé relevante, hanesan Planu Asaun Nasionál 1325 kona-ba Feto, Pás no
Seguransa hosi Rezolusaun Konsellu Seguransa ONU nian kona-ba Feto, Pás no Seguranza, no Planu Asaun Nasionál kona-ba
Direitu Labarik 2016 – 2020 ne’ebé aprovadu iha 2017 liuhosi Rezolusaun Konsellu Ministrus nú. 27/2017 no Planu Asaun Ema
ho Defisiénsia ne’ebé hetan aprovasaun hosi Konsellu Ministru liuhosi Rezolusaun Governu nian nú. 14/2012 hosi loron 9
fulan Maiu 2012.

Ita bele prevene violénsia hasoru feto

Violénsia kontra feto no labarik-feto problema no abut metin iha populasaun  no sosiedade tomak iha mundu. Evidénsia globál
agora hatudu katak bele prevene violénsia kontra feto no labarik-feto, no bele halo prevensaun iha tinan hirak nia laran bainhira
uza aprosimasaun bazeia ba evidénsia ne’ebé envolve Governu, sosiedade no entidade hotu, hodi serbisu iha kontestu oioin
(edukasaun, relijiozu, desportu, mídia, negósiu, nst) – ema hotu-hotu tenke hala’o papél ne’ebé klaru.

PAN-VBJ ne’e foka ba prevensaun – intervensaun barak iha prevensaun primária ba violénsia molok akontese. Presiza solusaun
ba tempu naruk, sustentável, no estratéjiku. Progresu prinsipál ne’ebé alkansa tiha ona iha PAN -VBJ 2017-2021 nian maka
konsege lori konxiénsia kona-ba violénsia hasoru feto no labarik-feto ba nivel nasionál, munisípiu no sosiedade ne’ebé bele
haree husi numeru keixa kazu VBJ ne’ebé aumenta.  Hetan rezultadu no mudansa balu iha provizaun servisu ba feto ne’ebé
esperiénsia violénsia ninian mak hanesan funsionamentu sistema Rede Referál ne’ebé la’o di’ak ho koordenasaun integradu
fornese servisu espesializada ba vítima, Uma Mahon seguru, fatin hakmatek no servisu akonselamento no reintegrasaun vítima.

Prosesu dezenvolve PAN ida-ne’e

SEII nu’udar entidade prinsipál governu nian ne’ebé mak responsábiliza ba planeamentu, ezekusaun, koordenasaun no avaliasaun
ba polítika sira ne’ebé hala’o iha área promosaun no defeza ba igualdade jéneru. SEII lidera prosesu revizaun ba PAN-VBJ
liuhosi konsultasaun ida luan iha nivel nasionál no munisipál/rejionál sira, hosi fulan Outubru 2021 to’o fulan Janeiru tinan 2022.
Aléinde ne’e atu garante ema hotu nia partisipasaun iha prosesu dezenvolve PAN foun ne’e, liuliu grupu vulnerável sira-nia
nesesidade no interese, SEII mós lidera ona konsultasaun espesífiku ho grupu feto defisiénsia no sobreviventes violénsia
hasoru feto. Detallu kona-ba prosesu konsultasaun bele hetan iha Aneksu 3.

2.   Prinsípiu Orientadór

Prinsípiu sira tuirmai informa no orienta intervensaun no atividade sira hotu iha PAN-BVJ ida-ne’e.

Prinsípiu Igualdade

Individuu hotu-hotu, la haree ba nia orijen, nasionalidade, estatutu sosiál, jéneru, etnia, lian, tinan, relijiaun, defisiénsia, fiar
polítika ka ideolojia sira, nivel edukasaun no kultura, goza direitu fundamentál nu’udar dignidade emar nian no sei garante
oportunidade iguál atu moris ho la iha violénsia no direitu atu prezerva ninia integridade fízika no mentál.

Responsabilidade Governu Nian

Ministériu no Instituisaun sira Governu nian, inklui autór/ora judisiáriu iha responsabilidade prinsipál atu hatudu lideransa no
fó rekursu ba implementa no atua tuir PAN-VBJ. Governu sei atua liuhosi parseria ho sosiedade sivíl, ONG no prestadór serbisu
sira. “Estadu … la bele falla atu fó protesaun ba nia sidadaun sira, tanba ninia papél mak atu koordena líder públiku, privadu no
komunitária sira hotu iha implementasaun polítika kona-ba prevensaun violénsia doméstika no apoiu ba vítima sira.”1

Prinsípiu Konsentimentu

Lahó prejuizu ba provizaun seluk ruma tuir Lei Kódigu Penál no Kódigu Prosesu Penál, kualkér intervensaun atu fó apoiu ba
ema ne’ebé esperiénsia violénsia tenke halo depois sira fó sira-nia konsentimentu informadu, no sei iha limitasaun tanba iha
respeita tomak kona-ba sira-nia hakarak. Prinsípiu ida-ne’e iha referénsia ba intervensaun serbisu sira, no la prejudika natureza
públika hosi krime violénsia doméstika.

Obrigasaun Profisionál no Regras Konduta Sira

Kualkér intervensaun kona-ba apoiu espesializadu ba ema ne’ebé esperiénsia violénsia tuir loloos hala’o hodi kumpre norma no
obrigasaun sira profisionál nian, kódigu konduta ne’ebé aplikável, prosedimentu operasionál padronizadu, no prinsípiu universál
direitus umanus.



Jornal da República

Série I, N.° 44   Página   1760Quinta-Feira, 3 de  Novembro  de  2022

Sobrevivente mak Sentru ba Abordajen

Importante duni katak abordajen no programa sira ne’ebé kona-ba feto no labarik-feto sira ne’ebé esperiénsia violénsia ka
sobrevivente nian koloka sira iha sentru ho klaru. Ida-ne’e signifika katak konsiderasaun kona-ba saida mak interese di’ak liu
sobrevivente sira-nia sei tau iha fatin aas liu preokupasaun sira seluk. Abordajen ida-ne’e ho hanoin atu hakbiit individuu ruma
atu foti rasik desizaun, duke impoin asaun lubuk ida ba individuu ne’e.

Do no harm/la halo aat

Ita serbisu iha maneira ne’ebé étiku no asegura ita la halo aat. Ita halo intervensaun liuhosi dalan ne’ebé seguru, asegura apoiu
serbisu sira tuir padraun aas, no prioritiza feto no labarik nia seguransa inklui feto no labarik feto ho defisiénsia, LGBTQI, no
grupu marjinalizadu sira seluk. (Sei la fó impaktu negativu; sei liuhosi dalan ne’ebé seguru). Uza trauma-informed practice/
prátika ne’ebé informadu hosi trauma.

Inklusivu no interseksionál

Ita konsidera oinsá jéneru, abilidade oioin, seksualidade, estatus ekonómiku-sosiál no dezigualdade sira seluk influénsia ema-
nia asesu ba podér no liga ho violénsia kontra feto no labarik-feto. Ita respeita feto no labarik-feto sira-nia esperiénsia no
diversidade.

Bazeia ba analiza jéneru no kbiit

Ita rekoñese katak violénsia hasoru feto no labarik-feto mak asuntu polítika, kauza husi la iha balansiu kbiit entre feto no mane
(deziguldade jéneru), no hanesan violasaun ba direitus umanus. Ita rekoñese katak ita bele prevene duni violénsia hasoru feto
no labarik-feto bainhira ita foka ba igualdade jéneru. Ita rekoñese katak mudansa ne’ebé sustentável tenke bazeia ba mudansa
ba normas sosiál, ezemplu kultura la’os razaun ba violénsia.

3.   Violénsia Hasoru Feto no Labarik-Feto iha Timor-Leste

Violénsia hasoru feto no labarik-feto nu’udar forma husi diskriminasaun bazeia ba jéneru, manifesta dezigualdade istóriku no
sistemátiku entre feto no mane, no nu’udar violasaun direitu humanus ne’ebé akontese barak iha mundu tomak. Dadus global
hatudu katak 30% feto (Feto 1 husi feto nain 3) esperensia violénsia seksual ka violénsia fízika husi sira nia parseiru intímu no
laos parseiru intímu iha sira nia moris2.

Violénsia kontra feto no labarik-feto refere ba aktu ne’ebeì uza forsa verbaìl ka fiìzika, koersaun, ka hahalok ne’ebeì ameasa vida,
hasoru feto ka labarik-feto ida ne’ebeì hamosu kanek fiìziku ka psikoloìjiku, hamoe ka halakon liberdade no mantein feto nia
subordinasaun. Violénsia limite feto no labarik-feto sira nia liberdade, seguransa no partisipasaun ativa iha sosiedade3.

Dalabarak violénsia ne’e komete husi parseiru íntimu, kuidadu-nain sira, kolega sira, no membru família. Violénsia kontra feto no
labarik-feto bele akontese iha uma, iha serbisu fatin, iha instituisaun sira nomós iha ita nia komunidade. Feto ne’ebé hetan
violénsia dalabarak esperiénsia mos forma diskriminasaun oin-oin no dezvantajen sira ne’ebé liga ho identidade sira seluk,
hanesan orientasaun seksuál, idade, estatutu sivíl no defisiénsia.
Evidénsia globál hatudu katak dezigualdade jéneru sai kauza fundamentál ka abut ba violénsia hasoru feto no labarik-feto. Ba
Timor-Leste nia PAN-VBJ importante hodi identífika dezigualdade jéneru nia manifestasaun oioin iha kontestu Timor-Leste.
Fatór sira hanesan alkol, kiak, esperiénsia violénsia iha tempu infánsia, nst mós haforsa  violénsia sai maka’as liu, maibé la’ós
kauza fundamentál.

Violénsia kontra feto no labarik feto iha forma oioin. Kauza husi violénsia kontra feto no labarik feto mak deziguldade jéneru

Violénsia doméstika no violénsia seksuál nu’udar tipu hosi violénsia hasoru feto no labarik-feto ne’ebé kontinua aas iha Timor-
Leste. Bazeia ba rezultadu Timor-Leste nia estudu demográfiku no saúde iha tinan 2016 hatudu katak 33% feto hetan violénsia
fíziku durante sira-nia moris no 40% hetan violénsia hosi nia parseiru íntimu4. Nune’e mós estudu baze hosi Nabilan hatudu
katak Feto tolu hosi na’in lima (59%) hetan violénsia fíziku ka seksuál hosi sira-nia parseiru mane (la’en ka namoradu) iha sira-
nia moris5.
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4.  Asaun Xave sira hodi Prevene no Responde ba Violénsia Hasoru Feto no Labarik-feto

PAN-VBJ ida-ne’e foka ba pilar 3: (I) Prevensaun Violénsia Hasoru Feto no Labarik-feto; (II) Provizaun serbisu esensiál ba feto
no labarik-feto ne’ebé esperiénsia violénsia no (III) Apoiu Legál no Justisa. Iha área hotu, presiza envolve ema individuu,
komunidade sira, instituisaun sira no sosiedade tomak.

Pilár I: Prevensaun violénsia hasoru feto no labarik-feto

Prevensaun violénsia hasoru feto no labarik-feto maka esforsu ne’ebé foku ba responde kauza fundamental hosi violénsia,
hanesan dezigualdade jeneru, no attitude ne’ebé justifika, suporta, promove violénsia hasoru feto. Objetivu husi prevensaun
violénsia mak atu halo mudansa ba atitude, fiar, prátikas no normas hirak ne’ebé hamosu violénsia hasoru feto no labarik-feto,
esforsu prevensaun foku ba iha nível komunidade no iha sistema no estrutura ne’ebé iha, duke iha nivel individuál. Importante
mós katak intervensaun ba prevensaun halo hamutuk ho serbisu sira resposta ninian; katak esforsu atu prevene violénsia
labele repete fila fali no ajuda vítima/sobrevivente wainhira sira esperiénsia violénsia. Serbisu prevensaun ho resposta ne’e
komplementáriu. Prevensaun reforsa atividade resposta liuhosi redús violénsia labele akontese fila fali, no serbisu resposta no
programa sira ajuda vítima/sobrevivente, no  lori perpetradór responsabiliza ba krime ne’ebé nia komete1.

Prevensaun mak dalan ne’ebé efetivu liu ba elimina violénsia hasoru feto no labarik-feto. Prevensaun primária katak hapara
violénsia molok akontese. Foka hodi muda normas sosiál, prátika no estrutura sira ne’ebé hamosu dezigualdade jéneru no
fundamenta kauza sira ba violénsia hasoru feto no labarik-feto. Figura iha kraik hatudu relasaun entre prevensaun primária,
prevensaun sekundária no prevensaun tersiária:
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TERSIÁRIA 

SEKUNDÁRIA 

PRIMÁRIA 

Prevensaun tersiária:  
Resposta sira ba tempu naruk liu depoizde violénsia akontese. (n.e. 
serbisu saúde mentál no grupu apoiu ba vítima) 

Prevensaun sekundária: 
Hapara violénsia repetida. Apoiu legál ba sobrevivente Por ezemplu: 
akonsellamentu iha situasaun krize, serbisu saúde, protesaun hosi 
polísia no asesu ba justisa. Apoia vítima (no sira-nia família) 

Prevensaun primária: 
Hapara violénsia molok akontese. Foka hodi muda 
normas, prátikas no estrutura sira ne'ebé hamosu 
dezigualdade jéneru. Fundamenta kauza sira ba violénsia 
hasoru feto. 

Medidas prevensaun tenke espesífiku ba iha komunidade ho finansiamentu adekuadu, no bazeia ba analiza jéneru no
interseksionalidade. Alvu ba intervensaun foka ba integrasaun materiál prevensaun primária iha setór edukasaun, hamutuk ho
asaun atu muda komunidade sira-nia atitude no hahalok. Iha nivél instituisaun no sosiedade, ita presiza integra prinsípiu
igualdade jéneru iha polítika, infraestrutura no fatin públiku.

Intervensaun sira sei foka ba oinsá fahe kbiit, relasaun ne’ebé bazeia ba respeitu no saudável, suporta família no ema ne’ebé
tau-matan ba labarik sira kona-ba parentidade pozitivu, harahun mitu sira kona-ba asaltu seksuál, no serbisu ho mane no labarik-
mane ba mudansa atitude no hahalok. Ita sei dezafia dezigualdade jéneru no transforma normas sosiál sira ne’ebé reforsa
violénsia hasoru feto no labarik-feto liuhosi muda lei, polítika no estrutura ne’ebé diskrimina feto nomós serbisu ho organizasaun
relijioza no instituisaun tradisionál sira hodi prevene violénsia.

Ita sei uza mídia no mensajen pozitivu hodi promove mudansa iha sosiedade. Ita sei suporta peskiza no inisiativa sira hodi
responde ba tipu violénsia foun ne’ebé mai hosi uzu teknolojia hanesan violénsia online no asédiu seksuál iha serbisu fatin no
espasu públiku.

Pilár II: Provizaun serbisu esensiál ba feto no labarik-feto ne’ebé esperiénsia violénsia
Pilár ne’e uza aprosimasaun multi-setorál atu asegura feto no labarik-feto sira-nia asesu ba serbisu esensiál hotu ne’ebé presiza
hodi rekupera hosi trauma no impaktu hosi violénsia, inklui aspeitu fíziku no psiko-sosiál nian, no proteje sira hosi violénsia
ruma tan ka revitimizásaun.

Importante katak prestasaun serbisu mak kualidade di’ak, seguru, konfidensiál, sensivél no inklusivu; konsidera nesesidade
espesífiku feto ho defisiénsia, membru komunidade LGBTQI no grupu marjinalizadu seluk. Importante katak serbisu sira ne’e
jeografikamente kobre munisípiu hotu, no kobre nesesidade oioin, koordenadu entre setór sira no hato’o hosi pesoál ne’ebé
treinadu no kompetente. Atu garante sustentabilidade, serbisu sira ne’e hotu integradu ba iha serbisu setór públiku nian.

Serbisu sira ne’e inklui dezenvolvimentu padraun implementasaun serbisu no estandarizasaun ba prátika no guia ba setór oioin
hodi responde ho di’ak ba kliente sira, hanesan saúde, protesaun labarik, asisténsia sosiál no situasaun emerjénsia umanitária
ninian inklui violénsia hasoru feto no labarik-feto iha fatin konsentrasaun sira iha tempu dezastre naturais no krize sira seluk.
Governu sei aloka orsamentu adekuadu ba organizasaun Rede Referál sira hodi responde ba kliente nia nesesidade imediata no
longuprazu ninian.

Asegura integrasaun resposta setór saúde nian inklui kuidadu primária, serbisu emerjénsia, serbisu saúde reprodutiva no
saúde seksuál no saúde mentál ninian. Governu sei dezenvolve sistema formasaun ne’ebé adekuadu no sustentável ba profisionál
saúde no organizasaun relevante sira ne’ebé fornese atendimentu esensiál sira kona-ba oinsá identífika kazu violénsia, halo
ezaminasaun no identífika fatores risku hodi fó atendimentu ba feto no labarik sira.

Pilár III: Apoiu Legál no Justisa

Apoiu legál no justisa foka ba oinsá asegura feto no labarik-feto nia asesu ba justisa liuhosi serbisu polisiál, apoiu legál, no
prosesu tribunál no sentensa ne’ebé responsivu ka refleta duni esperiénsia feto no labarik-feto nian. Setór ne’e presiza halo
esforsu atu fó duni justisa ba feto no labarik-feto sira. Ida-ne’e komesa hosi intervensaun sira hodi garante keixa-na’in nia
seguransa to’o hetan rezultadu hanesan kompensasaun sivíl/indeminizasaun adekuadu ba sira-nia sofrementu no hodi asegura
sira-nia situasaun ekonomia. Presiza implementa formasaun transformativu ba jeìneru iha instituisaun justisa hotu-hotu, hamutuk
ho formasaun tékniku. Iha parte infraestrutura, Governu sei estabelese fatin seguru ba feto no labarik-feto iha Unidade Ema
Vulnerável no tribunál sira.
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Governu sei estabelese mekanizmu apoiu ba feto no labarik-feto ne’ebé esperiénsia violénsia iha prosesu investigasaun,
akuzasaun no sentensa, no asegura sira-nia asesu ba medida sira lori ba justisa. Prosesu justisa, hosi halo keixa to’o sentensa,
tenke seguru ba feto no labarik-feto atu sira labele hetan fali trauma.

Pilár I: Prevensaun violénsia hasoru feto 
no labarik-feto 

Pilár II: Provizaun Serbisu Esensiál ba 
feto no labarik-feto ne’ebé esperiénsia 
violénsia 

Pilár III: Apoiu Legál no Justisa  
 

Estratejia 1: Integra prevensaun primária 
iha setór edukasaun  
 
1. Promove relasaun ne’ebé saudavel no 
seguru, no valores ne’ebé respeita igualdade 
ho labarik no adolesente sira  
(n.e. formasaun kona-ba konsentimentu 
seksuál, komunikasaun efetivu, asédiu 
seksuál, SOGIESC, iha pre-sekundária no 
sekundária) 
 
2. Asegura adolesente sira iha koñesimentu 
di’ak kona-ba saúde seksuál kompreensivu no 
saúde reprodutivu  
(n.e. implementa husi pre-sekundária 
kurríkulu saúde seksuál no saúde reprodutivu 
ne’ebé iha ona faze pilotu, Manual Sikulu 
Feto no Mane  no asegura konteúdu bazeia 
ba prátika di’ak/best practice) 
 
3. Servisu ho edukadór sira iha koñesimentu 
no abilidade hodi implementa formasaun no 
kurríkulu sira kona-ba igualdade jéneru no 
prevensaun violénsia   
(n.e. halo programa dezenvolvimentu 
profisionál ba edukadór sira inklui hetan 
akompañamentu no apoiu husi pesoál 
tékniku) 
 

Estratejia 4: Asegura asesu ba servisu 
esensiál sira 
 
1. Reforsa feto no labarik-feto sira nia 
asesibilidade ba informasaun no 
akonsellamentu krize (inklui apoiu 
psikososiál) ne’ebé adekuadu 
(n.e. Estabelese referál imediata no 
akonselamentu krize husi apoiu telefoníka ka 
hotline 24/7; sosializa aplikasaun Hamahon 
hodi atualiza informasaun referál) 
2. Garante feto no labarik-feto sira ne’ebé 
afeta husi violénsia iha asesu ba servisu 
atendimentu ne’ebé adekuadu, inklui uma 
mahon, Fatin Hakmatek, akonsellamentu, 
asisténsia legál, reintegrasaun  
(n.e. asegura fundus natoon ba Rede Referál 
– uma mahon, Fatin Hakmatek, asisténsia 
legál; asegura fasilidade sira mak asesivel 
asesibilidade ba feto ho defisiensia; no avalia 
nesesidade ba uma mahon adisionál sira iha 
munisípiu hotu)) 
 
3. Espansa Fatin Hakmatek iha munisípiu sira 
ne’ebé seidauk iha inklui Manatuto, 
Manufahi no Ainaro (implementa modelu 
fatin hakmatek ne’ebé seguru, konfidensiál no 
oferese atendimentu integradu inklui 
akonsellamentu no referál)  
 
4. Estabelese no espansa fatin seguru iha 
fasilidade saúde iha munisipiu Viqueque, 
Baucau, Dili, Liquisa, Bobonaro, Ermera, 
Covalima, Lautem, Atauro no RAEOA hodi 
fornese servisu esensiál saúde ba 
sobrevivente VBJ 
 
5. Asegura asesu feto defisiénsia sira ba iha 
servisu atendimentu hotu-hotu, inklui Rede 
Referál, saúde seksuál no saúde reprodutiva 
(n.e. halo fatin atendimentu asesivel liu; halo 
formasaun ba pesoál sira kona-ba defisiénsia 
no inkluzaun; halo formasaun espesífiku ho 
feto ho defisiénsia kona-ba sira nia direitu 
saúde seksuál no saúde reprodutiva) 
 
6. Asegura feto no labarik-feto sira iha área 
rurál iha asesu ba servisu esensiál sira 
(n.e. hametin Rede Referál nia abilidade hodi 
responde iha área rurál no asegura 
transporte natoon) 

Estratejia 6: Reforsa kapasidade servisu 
instituisaun justisa nian hodi responde ba 
kazu violénsia kontra feto no labarik feto 
 
1. Asegura atendementu husi PNTL ba keixa-
na’in ne’ebé sensivel jéneru no tau seguransa 
feto no labarik-feto nian hanesan prioridade 
(n.e. implementa formasaun transformativu 
ba jéneru iha Sentru Formasaun Polísia; 
reforsa kapasitasaun ba membru Polisia 
Unidade Ema Vulneravel (UEV) kona-ba oin 
sa atendementu kazu VBJ ne’ebé responsivu 
ba jéneru no seguru) uza medida disiplina 
hasoru membru PNTL ne’ebé tau keixa-na’in 
sira iha risku ka la partisipa iha rejistrasaun 
kazu)  
 
2. Estabelese no mantein fatin seguru ho 
fasilidade adekuadu no inkluzivu ba feto no 
labarik-feto sira iha Unidade Ema Vulneravel 
sira hotu iha munisipiu no postu sira.  
 
 
3. Fó formasaun ba prokuradór/a no juis/juiza 
sira kona-ba oinsá jere kazu violénsia 
doméstika ho violénsia seksuál, inklui 
aplikasaun kompensasaun sivíl no orden 
protesaun hodi garante keixa-na’in nia 
seguransa no situasaun ekonomia. Autor 
Justisa tenki prioritiza  kazu VBJ no halais  
prosesu legal. 
(n.e. implementa kurrikúla jéneru ne’ebé 
dezenvolve ona iha Sentru Formasaun 
Jurídika; fornese treinamentu espesífiku liga 
ho Guia ba Kódigu Penál Timor-Leste no 
Sirkulár n. 02/PGR/2017 kona-ba 
indemnizasaun sivíl iha inkéritu kriminál) 
 
4. Estabelese fatin seguru ba feto no labarik-
feto (sala de espera) iha kada tribunál  
 
5. Reforsa servisu tribunál no Ministeriu 
Públiku ne’ebé asesivel ba feto no labarik 
feto ho defisiénsia no ho língua oioin 
(n.e. asegura  servisu no fundus ba 
tradusaun/intérprete ba testemuña ne’ebé la 
ko’alia lian ofisiál iha servisu prosedimentu 
legál sira, inklui audiénsia administrativu, 
nomós iha preparasaun no akompañamentu 
legál ninian; asegura asisténsia lingua 
jestuál (sign language) ba testemuña ho 
defisiénsia tipu ko’alia no rona; asegura 
fasilidade ne’ebé asesivél ba feto ho 
defisiénsia fíziku)  
 

6. Asegura dignidade, protesaun no seguransa 
vitima / sobrevivente durante no depois 
prosesu legál, inklui garante sira nia direitu 
informasaun kona-ba prosesu legál ba sira nia 
kazu iha faze hotu  
(n.e Organizasaun apoiu legál no Uma 
Mahon sira ativamente kolabora ho 
Ministeriu Públiku liu husi enkontru regulár 
kona-ba prosesu kazu no ninia progresu no 
informa ba kliente regularmente; implementa 
Lei Protesaun ba Testemuña.).  
 

Estratejia 2: Muda komunidade sira nia Estratejia 5: Hadia kualidade ba servisu Estratejia 7: Hametin enkuadramentu 
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Estratejia 2: Muda komunidade sira nia 
atitude & hahalok hodi prevene violénsia 
 
4. Suporta atividade mobilizasaun 
komunidade ba longaprazu hodi muda 
atitude, normas sosiál no hahalok  
(n.e. implementasaun programa 
“SASA!/KOKOSA! - Komesa, Konsiensia, 
Suporta, Asaun” iha nivel Suku, Formasaun 
kona-ba VBJ ba lideransa komunitaria) 
 
5. Halo programa formasaun kona-ba 
komunikasaun efetivu entre feen no laen no 
relasaun família ne’ebé saudavel  
(n.e. kurríkulu “Stepping Stones/Neon-na’in 
ba Mudansa”, Manuál relasaun saudavel ba 
joven sira iha komunidade) 
 
 
6.Servisu hamutuk ho igreja hodi integra 
mensajen kona-ba fahe kbiit iha relasaun no 
dezafia normas sosiál ne’ebé suporta 
deziguladade no uza violénsia iha família   
(n.e. inkorpora  iha materia fahe kbiit no 
relasaun saudavél iha formasaun ba kaben-
na’in sira ne’ebé atu harii uma ka’in; 
konsidera adaptasaun SASA! Faith no 
metodolojia sira seluk) 
 
7. Dezenvolve programa ho mane no labarik 
mane hodi dezafia estériotipu, maskulinidade 
negativu, no normas sosiál ne’ebé justifika 
mane ne’ebé uza violénsia  
(n.e adaptasaun ba programa transformativu 
ba jéneru hanesan ‘Programa H’ husi 
Promundo) 
8. Haforsa mensajen pozitivu kona-ba 
relasaun saudavel no fahe kbiit liuhusi rádio, 
mídia imprimi, no plataforma mídia sosiál ho 
intensivu 
(n.e. uza metódu kreativu hanesan kampaña 
online, animasaun, talkshow hodi hatudu 
ezemplu normas sosiál ne’ebé pozitivu no 
suporta igualdade) 
 
9. Implementa programa ho inan-aman-
família sira kona-ba parentidade pozítivu hodi 
redús violénsia hasoru labarik 
(n.e. Connect With Respect, Programa 
Hametin Família ne’ebé pilotu ona; adapta 
programa bazeia ba evidénsia hanesan 
Parents/Families Matter! ne’ebé integra 
sesaun hodi prevene abuzu seksuál ba 
labarik) 

Estratejia 5: Hadia kualidade ba servisu 
esensiál sira 
 
7. Implementa formasaun ba profisionál 
saúde sira hotu kona-ba oinsá identífika kazu 
violénsia no identífika fatores risku iha 
atendementu ba feto no labarik sira 
(n.e implementa PRADET nia kurríkulu “4R 
– Oinsá rekoñese no responde ba kanek 
naun-asidentál”; implementa formasaun in-
service bazeia ba MdS nia Matadalan 
Nasionál 2018 kona-ba GBV) 
 
8. Provizaun servisu tratamentu 
komprehensivu no kuidadu ba vitima no 
sobrevivente VBJ sira, inklui provizaun Post 
Exposure Prophylaxis (PEP) hodi redus risku 
ba infesaun HIV, tratamentu ba risku moras 
hadaet seksuál no prevensaun isin rua hafoin 
akontese violensia seksuál.  
 
 
9. Implementa formasaun espesializadu no 
programa dezenvolvimentu pesoál ba 
profisionál servisu sosiál/social worker sira 
ne’ebé suporta feto no labarik-feto sira ne’ebé 
esperiénsia violénsia 
(n.e. implementa kurríkulu treinamentu husi 
MSSI; implementa Sertifikadu III iha Servisu 
Sosiál husi INDMO)   
 
10. Reforsa medidas sira atu fasilta 
reintegrasaun feto no labarik-feto sira ba 
komunidade, hakbiit independénsia 
ekónomika, rekuperasaun no autonomia ba 
sobrevivente sira 
(n.e. liga ho programa empoderamentu 
ekonomia no sosiál ba feto; kontinua halo 
akompañamentu depoizde reintegrasaun; uza 
instrumentu psikososiál hodi monitoriza sira 
nia bem-estár no nesesidade) 
 

Estratejia 7: Hametin enkuadramentu 
legál hodi fó protesaun ba feto no labarik-
feto ne’ebé esperiénsia violénsia  
 
7. Reforma no harmoniza enkuadramentu 
legál jéneru tuir padraun internasional 
(CEDAW, CRC) hodi proteje feto ho labarik 
sira 
(inklui amenda Kódigu Penál no Lei Kontra 
Violénsia Doméstika no aprovasaun ba Lei 
Protesaun ba Labarik; asegura feto nia 
direitu ba kompensasaun/ indemnizasaun no 
apoiu alimentasaun ba labarik sira) 
 
8. Estabelese infrastrutura ka mekanizmu no 
unidade monitorizasaun ba autór violénsia 
doméstika ne’ebé hetan suspensaun ba sira 
nia sentensa no fila ba komunidade hodi 
prevene reinsidénsia violénsia 
 
(n.e. Estabelese Sentru koresaun ba 
kondenadu ne’ebé hetan pena suspensaun; 
SEII inisia no lidera kordenasaun ekipa 
konjunta kompostu husi MI, MJ, Tribunál, 
organizasaun apoiu legál hanesan ALFeLa 
no JSMP hodi kordena atividade formasaun 
iha Sentru koresaun nomós halo 
monitorizasaun ba kazu ne’ebé hetan pena 
suspensaun). 
 
 
 
 

 Estratejia 3: Integra igualdade jéneru iha 
polítika, infrastrutura & fatin públiku 
 
10. Implementa programa empoderamentu 
ekonomia no sosiál ba feto, inklui feto ho 
defisiénsia, feto xefe ba família, LGBTQI no 
feto husi grupu marjinalizada sira seluk. 
(n.e. revee impaktu husi transferénsia sosiál – 
Bolsa de Mãe jerasaun foun; asegura 
alimentasaun ba sobrevivente sira ne’ebé sai 
husi relasaun violentu; estabelese politika fila 
hikas ba eskola ba labarik-feto sira ne’ebé 
isin-rua) 
 
11. Hadi’a sistema rekolla dadus, 
monitorizasaun, peskiza no dokumenta 
evidénsia no aprendijajen – inklui halo fali 
levantamentu kona-ba prevalénsia violénsia 
hasoru feto 
(n.e. halo fali DHS, Estudu Levantamentu 
Nabilan) 
 
13. Dezenvolve polítika integradu sira hodi 
prevene violénsia forma oioin iha fatin 
públiku no online 

 dezenvolve polítika multi-setorál hodi 
prevene violénsia no asédiu online  – 
envolve setór edukasaun, labarik & 
adolesente, família no mídia sira 

 implementa polítika ne’ebé eziste ona 
no atividade sira hodi prevene asédiu 
seksuál iha setór funsaun públiku, 
inklui regula kona-ba transporte 
publiku 

 dezeña Infrastrutura sensivel jéneru 
 dezenvolve polítika ba prevensaun 

violénsia iha kontestu emerjénsia 
umanitária – inklui asegura fatin 
evakuasaun preparadu ba feto no 
labarik-feto sira nia nesesidade; halo 
formasaun ba pesoál umanitária atu 
prevene esplorasaun seksuál; fó apoiu 
rekuperasaun ne’ebé sensitivu ba 
jéneru  
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5.   Papél & responsabilidade ba implementasaun

NAP-VBJ ida-ne’e rekoñese katak kada setór, instituisaun,
organizasaun, komunidade no individuál tenke hala’o papél
hodi prevene violénsia hasoru feto no labarik-feto. Maibé parte
responsavel oioin iha responsabilidade, matenek no kapasidade
ne’ebé diferente, nomós influénsia no oportunidade la hanesan
hodi foti asaun. Abordajen efetivu iha nivel jéneru tenke
koordena no sistematiza esforsu hosi parte interesadu oioin
no iha nivel hotu-hotu.

Bele refere ba modelu ekolójiku (ecological model) no tabela tuir mai hodi hatudu importansia asaun hosi parte hotu. Modelu
ekolójiku mak enkuadramentu teoreìtiku ne’ebeì foì dalan ba ita atu analiza kauza ba – no solusaun ba – violeìnsia iha nivel hotu-
hotu.

Estratéjia mobilizasaun rekursu finanseiru tenke inkorpora iha PAN-VBJ ida neé. Ho planu longoprazu tinan 10 ne’e, sei fó
espasu no oportunidade ba Governu atu estabelese ligasaun ho doadór sira no instituisaun seluk ne’ebé disponivel atu apoiu
ba objetivu PAN-VBJ nian fazeadamente. Governu, SEII iha responsabilidade másima ba asegura akuntabilidade liuhosi kria
guia ba implementasaun PAN-VBJ, inklui lala’ok implementasaun sira ne’e iha kada ministériu relevante nia Planu Asaun
Annual (PAA). Planu implementasaun ba tinan primeriu iha Aneksu 1 defini ho detallu papél & responsabilidade ba
implementasaun.

Diagrama: Modelu ekolójiku
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Estratéjia 1: Integra 
prevensaun primária 
iha setór edukasaun 

Sosiedade/Instituisaun sira  
SEII, ME 
Komunidade 
Eskola, Edukadór sira 
Interpersonál 
Família sira ho labarik 
Indivíduu 
Labarik no adolesente sira 

Estratéjia 2: Muda 
komunidade sira-nia 
atitude & hahalok hodi 
prevene violénsia 
 

Sosiedade/Instituisaun sira 
SEII, Igreja, Mídia 
Komunidade 
Xefe Suku, Konsellu Suku, Lidér Tradisionál, Membru 
komunidade sira hotu 
Interpersonál 
Família, kolega, viziñu sira hotu 
Indivíduu  
Kaben-na’in sira, Mane no Labarik-mane sira, Inan-aman sira 

Estratéjia 3: Integra 
igualdade jéneru iha 
polítika,infraestrutura& 
fatin públiku 

Sosiedade/Instituisaun sira  
Parlamentu Nasionál, SEII, MF, MSSI, ME, Komisaun 
Funsaun Públika, MI-Protesaun Sivíl, MOP, MPO, MTC, 
PCIC (Polísia Sientífika Investigasaun Kriminál) 
Komunidade 
Eskola, Universidade, Edukadór sira 

 Individuu 
Estratéjia 4: Asegura 
asesu ba serbisu esensiál 
sira 

Sosiedade/Instituisaun sira  
MSSI, MS 
Komunidade  
Prestadór serbisu sosiál/Rede Referál – Instituisaun 
Solidariedade Sosiál, Pontu Fokál VBJ, Tékniku sosiál , Xefe-
suku no Konsellu Suku, Organizasaun Feto no Defisiénsia, 
Ospitál sira 

Estratéjia 5: Hadi’a 
kualidade ba serbisu 
esensiál sira 
 

Sosiedade/Instituisaun sira  
MSSI, MS-INS, INDMO 
Komunidade  
Prestadór serbisu sosiál/Rede Referál – Instituisaun 
Solidariedade Sosiál, Pontu Fokál VBJ, Tékniku Sosiál  Xefe-
suku no Konsellu Suku, Organizasaun Feto no Defisiénsia, 
Klínika sira 

Estratéjia 6: Reforsa 
kapasidade serbisu 
instituisaun justisa nian 
hodi responde ba kazu 
violénsia kontra feto no 
labarik-feto 
 

Sosiedade/Instituisaun sira 
PNTL, Sentru Formasaun Polísia, MJ, Sentru Formasaun 
Jurídika, Tribunál, Ministériu Públiku, Defensoria Públiku 
Komunidade  
Unidade Ema Vulnerável 
 

Estratéjia 7: Hametin 
enkuadramentu legál 
hodi fó protesaun ba 
feto no labarik-feto 
ne’ebé esperiénsia 
violénsia  
 

Sosiedade/Instituisaun sira  
Parlamentu Nasionál, SEII, MJ 
 
Komunidade  
Unidade Ema Vulnerável, Pontu Fokál VBJ, OPL, Xefe-suku 
no Konsellu Suku 
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6.   Etapa asaun no rezultadu previstu

Planu asaun ida-ne’e rasik nu’udar instrumentu monitorizasaun ida ba governu no nia parseiru sira hodi avalia progresu hosi
polítika no objetivu planu ne’e nian ba elimina violénsia bazeia ba jéneru iha Timor-Leste. Plataforma monitorizasaun nian
kompostu hosi rezultadu, indikadór ba progressu no lista parte responsavel sira ne’ebé envolve iha implementasaun planu
ne’e.

Reforsa koordenasaun importante tebes hodi fasilita monitorizasaun ne’ebé efetivu. Ida-ne’e presiza kontinuasaun ba
kapasitasaun regulár pesoál SEII no pontu fokál liña ministériu nomós sosiedade sivíl sira kona-ba peskiza, kolesaun dadus no
kapasidade halo analiza. SEII responsabiliza ba kolesaun dadus, arkivu no dokumenta evidénsia sira atu asegura dadus ne’ebé
halibur bele responde ba sukat indikadór sira.

PAN-VBJ sei adopta sistema monitorizasaun no avaliasaun ne’ebé partisipativu no konsultivu. Planu monitorizasaun no
availasaun sei inklui sasukat sira ba objetivu jerál no espesífiku, no lista hosi rezultadu no atividade sira. Ida-ne’e sei inklui
provizaun ba:

1.   Kolesaun no relatóriu ba dadus atinzimentu kada indikadór ne’ebé trasa ona iha planu.

2.   Oráriu ba revizaun tempu médiu, avaliasaun internál no avaliasaun finál ba PAN nee.

Kada tinan sei revee planu implementasaun PAN nian no sei halo revizaun bazeia ba informasaun foun ne’ebé mosu no sei
adapta tuir mudansa no informasaun atuál ne’ebé iha.

Objetivu jerál hosi PAN-VBJ ne’e atu hamenus no ba ikus liu halakon violénsia ne’ebé afeta feto no labarik-feto sira iha ita-
nia komunidade sira liuhosi abordajen multi-setorál.

Ita rekoñese objetivu jerál ne’e nu’udar objetivu tempu naruk hosi jerasaun ba jerasaun. Esforsu sira durante tempu naruk só
bele hetan susesu bainhira ita organiza ita-nia asaun ho sekuénsia hodi sustenta progresu hosi tempu ba tempu.

• Deskreve rezultadu previstu ka indikadór kona-ba susesu no tarjetu sira

• Deskreve oinsá bele sukat mudansa ne’ebé previstu entre populasaun tomak nu’udar abordajen ba prevensaun ne’ebé
sistemátika, bazeia ba evidénsia, ho rekursu sufisiente.

• Deskreve oinsá peskiza no prosesu halibur dadus iha eskala-boot ne’ebé foun no eziste sei apoia PAN ida-ne’e

Sukat progresu mudansa importante tebes no tenke hahú kedas hosi inísiu implementasaun planu asaun ida-ne’e nian. PAN-
VBJ kompostu hosi Estratéjia Hitu no nia progresu sei sukat fazeadamente bazeia ba kolesaun dadus mai hosi ministériu
relevante, parseiru sosiedade sivíl no levantamentu/survey iha komunidade nia leet. Ita sei halibur informasaun sira bazeia ba
metas no indikadór sira ne’ebé iha, foku ba saida mak di’ak ona hodi suporta intervensaun sira iha nivel hotu-hotu atu asegura
aprosimasaun integrada ne’ebé koordenadu ba hapara violénsia hasoru feto no labarik-feto iha Timor-Leste.

Rezultadu sira no nia sasukat

Tuirmai mak lista indikadór prinsipál ne’ebé sei sukat mudansa ba Objetivu jerál hosi PAN-VBJ.

Indikadór 1. Númeru feto sira ne’ebé hasoru violénsia iha sira-nia moris
Indikadór ne’e haree ba persentajen feto ne’ebé hasoru violénsia durante sira-nia moris. Sei uza metodolojia levantamentu/
survey prevalénsia hodi sukat progresu to’o objetivu jerál katak ita hamenus no ba ikus liu halakon violénsia ida-ne’e. Ita
antisipa ho tempu naruk, númeru ne’e sei komesa redús.
Baseline: Inkéritu Demográfiku no Saúde, Diresaun Nasionál Estatístika no Estudu Baze Nabilan- The Asia Foundation.

Indikadór 2. Númeru feto sira ne’ebé hasoru violénsia durante fulan 12 liubá
Indikadór ne’e haree ba persentajen feto ne’ebé hasoru violénsia durante fulan 12 liubá. Sei uza metodolojia levantamentu/
survey prevalénsia hodi sukat progresu. Ita antisipa ho tempu médiu, númeru ne’e bele komesa redús.
Baseline: Inkéritu Demográfiku no Saúde, Diresaun Nasionál Estatístika no Estudu Baze Nabilan

Indikadór 3. Númeru mane sira ne’ebé uza violénsia hasoru feto durante sira-nia moris
Indikadór ne’e haree ba persentajen mane ne’ebé uza tiha ona violeìnsia hasoru feto durante sira-nia moris. Sei uza metodolojia
levantamentu/survey prevalénsia hodi sukat progresu to’to objetivu jerál katak ita hamenus no ba ikus liu halakon violénsia ida-
ne’e. Ita antisipa ho tempu naruk, númeru ne’e sei komesa redús.
Baseline: Estudu Baze Nabilan
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Indikadór 4: Mudansa iha koñesimentu, abilidade no hahalok hosi ema/grupu tarjetu sira
Prevensaun violénsia no relasaun ne’ebé bazeia ba respeita no saudável sei sukat liuhosi mudansa koñesimentu, abilidade no
hahalok hosi ema tarjetu sira ne’ebá sai di’ak liu tan. Bele uza peskiza hanesan survey, focus group discussion, entrevista hodi
hatene mudansa atitude.
Baseline: Presiza halibur ba kada atividade/intervensaun no halo avaliasaun independente hodi verifika impaktu.

Indikadór 5. Ambiente polítika no estruturál ne’ebé suporta igualdade jéneru
Ho esforsu polítika no fundus natoon, ita antisipa atu bele hadi’a ambiente no sistema ne’ebé suportivu liu ba igualdade jéneru.
Informasaun xave mak alokasaun adekuadu iha Orsamentu Jerál Estadu ba PAN-VBJ ida-ne’e no programa sira seluk hodi
avansa igualdade jéneru (n.e. edukasaun, seguransa sosiál/Bolsa de Mae, saúde reprodutivu, nutrisaun, agrikultura, bee moos
& saneamentu) polítika, lei no sistema sira ne’ebé reforma ona no kualidade programasaun iha setór hotu hotu.
Baseline: Avalia liuhosi dokumentasaun ba evidénsia, istória mudansa no estudu kualitativu.

Indikadór 6. Efetividade sistema koordenasaun
Sistema koordenasaun, monitorizasaun no avaliasaun ba PAN-VBJ ne’ebé efikas sei sukat hosi dokumentasaun ba evidénsia,
aprendijajen no akontabilidade ne’ebé di’ak hosi entidade governu ne’ebé responsabiliza ba kordena implementasaun PAN-
VBJ.

Bele haree detallu liután Aneksu 2. Enkuadramentu monitorizasaun no avaliasaun hodi monitoriza progresu.

Indikadór 7: Númeru kazu violénsia hasoru feto no labarik-feto ne’ebé to’o ona polísia no hetan atendimentu hosi Rede
Referál
Indikadór ida-ne’e sukat: númeru keixa ne’ebé rejista iha PNTL; númeru kliente sira ne’ebé hetan atendimentu hosi membru
Rede Referál; númeru kazu ne’ebé rejista iha MSSI, hospital nasional no referal sira nomós fornesedor serbisu sira seluk. Ita
antisipa iha tempu badak no médiu, númeru sira hotu sai sae tanba ita asegura asesu ba serbisu sira no asegura kualidade ba
serbisu. Ita mós antisipa komunidade no família sira sei komesa fó apoiu ba feto no labarik-feto hodi hato’o keixa no hetan
suporta.
Baseline: Dadus administrativu hosi UEV-PNTL, dadus kliente foun hosi parseiru implementador Nabilan ninian no organizasaun
prestador sira seluk no dadus hosi MSSI

Indikadór 8. Serbisu atendimentu ne’ebé ho kualidade no inklusivu
Apoiu integradu ho kualidade ba feto no labarik-feto ne’ebé hetan violénsia sei sukat hosi metódu avaliasaun independente ba
kualidade serbisu bazeia ba padraun sira, survey ka entrevista konfidensiál ho kliente sira no data administrativu hosi fornesedór
serbisu sira. Sei mós sukat % kliente sira ne’ebé iha karaterístiku vulnerável hanesan defisiénsia, hosi área remotas, la iha
edukasaun nsst.
Baseline: Data administrativu, avaliasaun independente kualidade servisu

Relatóriu Progresu
Governu, liuhosi SEII nu’udar entidade koordenadora ba implementasaun PAN-VBJ datolu nian sei dezenvolve no hadi’ak
plataforma monitorizasaun no relatóriu hodi suporta implementasaun PAN-VBJ ida neé, inklui revizaun ba indikadór hodi sukat
susesu ka mudansa (indikadór tempu badak, tempu médiu, tempu naruk).Nuneé mos importante katak kada ministériu relevante
garante katak sira inkorpora duni asaun prioridades ho atividades sira PAN neé nian iha sira-nia Planu Asaun Anual (PAA) ho
asegura alokasaun orsamentu ne’ebé natoon ba ninia implementasaun. Governu sei hatoó relatóriu ba atinjimentu no progressu
hosi PAN-VBJ liuhosi relatóriu progresu anuálmente  ba Parlamentu Nasionál. Relatóriu neé sei fó biban ba liña ministériu
relevante iha nível governu hotu-hotu atu monitoriza progresu nasionál bazeia ba objetivu longaprazu ne’ebé defini ona iha
PAN-VBJ, inklui mudansas nesesáriu hodi hadi’ak rezultadu sira hosi PAN ida neé.

Avaliasaun ba PAN-VBJ
Avaliasaun PAN-VBJ datolu ne’e sei halo fazeadamente no sei iha avaliasaun finál hodi avalia progresu hosi objetivu ne’ebé
iha, no serve hanesan evidénsia ka baze ba governu Timor-Leste hodi trasa aprosimasaun sira iha futuru hodi halakon violénsia
hasoru feto no labarik-feto iha Timor-Leste.
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Diagram prosesu mudansa ne'ebé ita bele espera tinan 10 ba oin

  Aneksu 1. Planu Implementasaun & Estimasaun Orsamentu Tinan 10 
 

Atividade Indikadór Output sira Fatin /area 
kobertura 

Parte responsavel & 
Parseiru 

Kolaborador 

 
Orsamentu 

Tinan 10 
 Pilár I: Prevensaun Violénsia Kontra Feto no Labarik-Feto 

 Estratejia 1: Integra prevensaun primária iha setór edukasaun 

1 Promove relasaun ne’ebé saudavel no seguru, no 
valores ne’ebé respeita igualdade ho labarik no 
adolesente sira  
 
(n.e. formasaun kona-ba konsentimentu seksuál, 
komunikasaun efetivu, asédiu seksuál, SOGIESC, iha 
pre-sekundária no sekundária) 
 
 

a. Adaptasaun kompletu ona ba aprosimasaun ne’ebé 
bazeia ba evidénsia 

b. Nú estudante sira ne’ebé tuir ona formasaun (dadus 
dezagregadu: tuir seksu no grupu idade) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

SEII                 
MEJD           
UNFPA 
MSTL 
F. Alola 
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

1,877,735 
  

2 Asegura adolesente sira iha koñesimentu di’ak kona-
ba saúde seksuál no saúde reprodutivu  
 
(n.e. implementa husi pre-sekundária kurríkulu saúde 
seksuál no saúde reprodutivu ne’ebé iha ona faze pilotu, 
manual sikulu feto no mane, no asegura konteúdu bazeia 
ba prátika di’ak/best practice) 

2.1 Kurríkulu saúde seksuál kompreensivu no reprodutivu 
ba adolesentes ne’ebé revee ona bazeia ba prátika 
di’ak 

2.2 Nú eskola ne’ebé implementa ona kurríkulu saúde 
seksual no saúde reprodutiva bazeia ba prátika di’ak  
(disaggregated: tuir munisípiu, suku) 

2.3 Nú manorin nain selesionadu ne’ebé hetan ona 
formasaun kona-ba saúde seksual kompreensivu 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

SEII 
MEJD 
UNFPA 
MSTL 
F. Alola           
SHC  
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 

961,575 

3 Servisu ho edukadór sira iha koñesimentu no 
abilidade hodi implementa formasaun no kurríkulu 
sira kona-ba igualdade jéneru no prevensaun violénsia   
 
(n.e. halo programa dezenvolvimentu profisionál ba 
edukadór sira inklui hetan akompañamentu no apoiu husi 
pesoál tékniku) 
 

3.1 Dezenvolve ona manuál ba programa 
dezenvolvimentu profisionál kona-ba igualdade jéneru 
no prevensaun violensia ba manorin nain sira 

3.2 Nú edukadór sira ne’bé partisipa iha programa 
dezenvolvimentu profisionál no hetan 
akompañamentu (dezagregadu: tuir seksu) 

 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

SEII  
MEJD 
PITL 
UN Women 
PHD  
MhVF  
F. Alola    
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 

700,000 
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 Estratejia 2: Muda komunidade sira nia atitude & hahalok hodi prevene violénsia  

4 Suporta atividade mobilizasaun komunidade ba 
longaprazu hodi muda atitude, normas sosiál no 
hahalok  
 
(n.e. implementasaun programa SASA!/KOKOSA! - 
Komesa, Konxiénsia, Suporta, Asaun iha nivel Suku, 
formasaun kona-ba VBJ ba lideransa komunitaria) 

4.1 Nú suku ne’ebé implementa aprosimasaun KOKOSA! 
ka atividade prevensaun longaprazu sira seluk 
(dezagregadu: tuir munisípiu, suku) 

4.2 Numeru lider lokal neebe iha koñesimentu kona-ba 
VBJ aumenta 

Dili 
Manufahi 
+ Munisípiu sira 
seluk depois 
Tinan 3 
  

SEII  
Nabilan 
PRADET 
CODIVA  
UN Women  
MhVF             

1,940,000 
  

5 Halo programa formasaun kona-ba komunikasaun 
efetivu entre feen no laen no relasaun família ne’ebé 
saudavel  
 
(n.e. kurríkulu Stepping Stones/Neon-na’in ba Mudansa; 
Manuál Relasaun Saudavel ba joven sira iha komunidade) 

5.1 Adaptasaun kompletu ona ba kurríkulu Stepping 
Stones/Neon-na’in ba Mudansa no metódu sira seluk 
iha programa formasaun komunikasaun efetivu entre 
feen no laen 

5.2 Nú partisipante sira ne’ebé envolve iha intervensaun 
komunikasaun efetivu no relasaun saudavel 
(dezagregadu: tuir seksu no grupu idade) 

Dili (Tinan 1-2) 
Munisípiu x 4 
sira seluk 

SEII  
MSTL 
Nabilan 
F. Alola 
UNFPA  
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

800,000 
  

6 Servisu hamutuk ho igreja hodi integra mensajen 
kona-ba fahe kbiit iha relasaun no dezafia normas 
sosiál ne’ebé suporta deziguladade no uza violénsia 
iha família   
 
(n.e. inkorpora  iha materia fahe kbiit no relasaun 
saudavél iha formasaun ba kaben-na’in sira ne’ebé atu 
harii uma ka’in; konsidera adaptasaun SASA! Faith no 
metodolojia sira seluk) 

6.1 Adaptasaun kompletu ba materia kona-ba fahe kbiit 
iha relasaun no dezafia normas sosiál ne’ebé suporta 
deziguladade no uza violénsia iha família 

6.2 Nú instituisaun relijiozu ne’ebé integra ona mensajen 
ne’ebé adapta ona 

 

Presiza 
konfirma 

SEII  
F. Alola 
CARITAS  
CJP 
WVITL  

212,000 
  

7 Dezenvolve programa ho mane no labarik mane hodi 
dezafia estériotipu, maskulinidade negativu, no 
normas sosiál ne’ebé justifika mane ne’ebé uza 
violénsia  
 
(n.e adaptasaun ba programa transformativu ba jéneru 
hanesan ‘Programa H’ husi Promundo) 

7.1 Adaptasaun kompletu ona ba programa transformative 
jéneru hanesan ‘Programa H’ husi Promundo bazeia 
ba kontestu Timor nian 

7.2 Nú mane no labarik mane ne’ebé partisipa iha 
programa promove maskulinidade pozitivu no naun 
violénsia (dezagregadu: tuir grupu idade) 

Presiza 
konfirma 
  

SEII                  
SEJD 
F. Alola 
PITL            
Nabilan 
MhVF 
Parseiru ONG  
 
 

596,000 
  

8 Haforsa mensajen pozitivu kona-ba relasaun saudavel 
no fahe kbiit liuhusi rádio, mídia imprimi, no 
plataforma mídia sosiál ho intensivu  
 
(n.e. uza metódu kreativu hanesan kampaña online, 
animasaun, talkshow hodi hatudu ezemplu normas sosiál 
ne’ebé pozitivu no suporta igualdade) 
 

8.1 Informasaun kompriensivu, estratejia komunikasaun 
no kampaña kona-ba normas sosiál pozitivu no 
suporta igualdade dezenvolve no implementa tiha ona 

8.2 Ezemplu programa rádio, TV, mídia sosial, mídia 
imprimi ne’ebé promove mensajen pozitivu kona-ba 
relasaun saudavel no fahe kbiit  (indikadór kualitivu) 

8.3 Nú jornalista ne’ebé formadu kona-ba kódigu konduta 
mídia no reportajen sensivel jéneru; inklui matadalan 
kona-ba étika hala’o reportajen VBJ, konsent 
informadu (dezagregadu: tuir seksu) 

Nasionál SEII 
Nabilan  
SECOMS  
AJTL         
Konsellu Imprensa 
FMDC 
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 
 

416,000 
  
  

9 Implementa programa ho inan-aman-família sira 
kona-ba parentidade pozítivu hodi redús violénsia 
hasoru labarik  
 
(n.e. Connect With Respect/Liga ho Respeitu, Programa 
Hametin Família ne’ebé pilotu ona; adapta programa 
bazeia ba evidénsia hanesan Parents/Families Matter! 
ne’ebé integra sesaun hodi prevene abuzu seksuál ba 
labarik) 
 
 

9.1 Adaptasaun kompletu ona ba prátika diak sira husi 
Programa Hametin Família, Parents/Families Matter! 
no sesaun prevensaun abuzu seksuál ba labarik 

9.2 Nú intervensaun ho inan-aman-família sira 
(disaggregated: tuir munisípiu, suku) ba kada 
intervensaun 

9.3 Nú inan-aman-familia ne’ebé partisipa ona iha 
formasaun (dezagregadu: tuir seksu) 

Presiza 
konfirma 
  

MSSI 
UNICEF 
Nabilan        
MhVF              
PITL 
F. Alola    
Munisipiu hotu 
& RAEOA         

742,000 
  

 Estratejia 3: Integra igualdade jéneru iha polítika, infrastrutura & fatin públiku 

10 Implementa programa empoderamentu ekonomia no 
sosiál ba feto, inklui feto ho defisiénsia, feto xefe ba 
família, LGBTQI no feto husi grupu marjinalizada 
sira seluk 
 
(n.e. revee impaktu husi transferénsia sosiál – Bolsa de 
Mãe jerasaun foun; asegura alimentasaun ba sobrevivente 
sira ne’ebé sai husi relasaun violentu; estabelese politika 
fila hikas ba eskola ba labarik-feto sira ne’ebé isin-rua) 
 

10.1 Nú benefisiariu husi programa empoderamentu feto 
(disaggregated: grupu idade, karaterístiku vulneravel 
– defisiénsia, estatutu sivíl, área remotas nsst; 
munisípiu, suku) 

10.2 Nú benefisiáriu husi alimentasaun ba sobrevivente 
sira ne’ebé sai husi relasaun violentu (disaggregated: 
tuir grupu idade, munisípiu, suku) 

10.3 Nú estudante-feto ne’ebé kontinua sira nia eskola tuir 
polítika fila hikas ba eskola  (dezagregadu: tuir grupu 
idade, munisípiu, suku) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

SEII  
MSSI 
MEJD 
F. Alola  
PHD 
Parseiru ONG   
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

3,000,000 

11 Hadi’a sistema rekolla dadus, monitorizasaun, peskiza 
no dokumenta evidénsia no aprendijajen – inklui halo 
fali levantamentu kona-ba prevalénsia violénsia 
hasoru feto 
 
(n.e. halo fali DHS, Estudu Levantamentu Nabilan) 

11.1 Sistema kolesaun dadus inklusivu dezenvolve ona no 
implementa ho di’ak husi SEII no parseiru  xave sira    

11.2 Prevalénsia VKF halibur tiha ona liu husi EDS no 
Estudu Levantamentu Nabilan   

Nasionál 
  

SEII  
MI                   
MSSI                 
MF-Diresaun Geral 
Estatistika 
Nabilan 
UNFPA           

675,000 
  

12 Dezenvolve polítika integradu sira hodi prevene 
violénsia forma oioin iha fatin públiku no online, 
inklui: 
 implementa polítika ne’ebé eziste ona no atividade 

sira hodi prevene asédiu seksuál iha setór funsaun 
públiku, inklui regula kona-ba transporte publiku;  

 dezeña Infrastrutura sensivel jéneru; 
 dezenvolve polítika ba prevensaun violénsia iha 

kontestu emerjénsia umanitária – inklui asegura fatin 
evakuasaun preparadu ba feto no labarik-feto sira nia 
nesesidade;  

 halo formasaun ba pesoál umanitária atu prevene 
esplorasaun seksuál;  

 fó apoiu rekuperasaun ne’ebé sensitivu ba jéneru. 
 

 

12.1 Ezemplu polítika integradu hodi prevene no responde 
ba violénsia forma oioin iha espasu públiku no online 
no ninia implementasaun (indikadór kualitivu) 

12.2 Nú feto sira ne’ebé hetan apoiu durante emerjénsia 
umanitária 

12.3 % feto sira iha setór funsaun públiku ne’ebé sente 
seguru husi asédiu seksuál iha servisu fatin 

12.4 % feto no labarik feto sira ne’ebé sente seguru husi 
asédiu seksuál iha ambiente online (disaggregated: 
grupu idade) 

Nasionál SEII  
MI  
MSSI 
Funsaun Públika 
MOP               
Membru Rede 
Referál          
RHTO              
ADTL 
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

370,000 

 Sub Totál Pilár I: Prevensaun Violénsia Kontra Feto no Labarik-Feto 12,290,310 
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Atividade Indikadór Output sira Fatin /area 
kobertura 

Parte responsavel 
& Parseiru 

Kolaborador 

 
Orsamentu 
Tinan 10 

 Pillar II: Provizaun Serbisu Esensiál ba Feto no Labarik-Feto ne’ebé esperiénsia violénsia 

 Estratejia 4: Asegura asesu ba servisu esensiál sira 

1 Reforsa feto no labarik-feto sira nia asesibilidade ba 
informasaun no akonsellamentu krize (inklui apoiu 
psikososiál) ne’ebé adekuadu 
 
(n.e. estabelese referál imediata no akonselamentu krize 
husi apoiu telefoníka ka hotline 24/7; sosializa aplikasaun 
Hamahon hodi atualiza informasaun referál) 

.1 Nú atividade outreach hodi feto no labarik sira iha 
asesu ba informasaun kona-ba servisu atendimentu 

.2 % feto sira ne’ebé hatene ona kona-ba Rede Referál, 
apoiu telefoníka ka hotline 24/7, Hamahon 
(disaggregated: tuir grupu idade) 

.3 Nú feto no labarik feto ne’ebé informadu kona-ba 
impaktu saúde husi VBJ no servisu saúde ne’ebé 
disponivél 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI 
SEII 
UNFPA 
Nabilan 
Membru Rede 
Referál     
HAMNASA     
PNTL-UEV  

345,000 

2 Garante feto no labarik-feto sira ne’ebé afeta husi 
violénsia iha asesu ba servisu atendimentu ne’ebé 
adekuadu, inklui uma mahon, Fatin Hakmatek, 
akonsellamentu, asisténsia legál, reintegrasaun  
 
(n.e. asegura fundus natoon ba Rede Referál – uma 
mahon, Fatin Hakmatek, asisténsia legál; asegura 
fasilidade sira mak asesivel asesibilidade ba feto ho 
defisiensia; no avalia nesesidade ba uma mahon adisionál 
sira iha munisípiu hotu) 

2.1 Orsamentu anuál ne’ebé aloka ba Instituisaun 
Solidariedade Sosiál (ISS) sira 

2.2 Orsamentu anuál ne’ebé aloka husi fonte seluk, inklui 
husi doadór sira 

2.3 Halo tiha ona revizaun ba estudu kustu VBJ 
2.4 Halo adaptasaun ba fasilidade sira hodi halo asesivel 

ba feto ho defisiénsia 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI 
MF 
Nabilan 
Caritas 
Misereor 
ADTL            
RHTO 
Membru Rede 
Referál 
Munisipiu hotu 
& RAEOA  

16,370,000 

3 Espansa Fatin Hakmatek iha munisípiu sira ne’ebé 
seidauk iha inklui Manatuto, Manufahi no Ainaro  
 
(implementa modelu Fatin Hakmatek ne’ebé seguru, 
konfidensiál no oferese atendimentu integradu inklui 
akonsellamentu no referál)  
 

3.1 Nú Fatin Hakmatek foun estabelese bazeia ba 
nesesidade iha munisipiu tolu (Manatuto, Manufahi, 
Ainaro) 

3.2 Alokasaun rekursus ema no orsamentu adekuadu jere 
Fatin Hakmatek foun 

Manatuto 
Manufahi 
Ainaro 

MSSI 
MS 
PRADET  

663,120 

4 Estabelese no espansa fatin seguru iha fasilidade 
saúde iha munisipiu Viqueque, Baucau, Dili, Liquisa, 
Bobonaro, Ermera, Covalima, Lautem, Atauro no 
RAEOA hodi fornese servisu esensiál saúde ba feto no 
labarik-feto sira ne’ebé afeta husi violénsia 
 

4.1 Nú fatin seguru estabelese ona iha fasilidade saúde 
fornese asistensia primeiru sukoro no komponente 
pakote servisu esensiál saúde sira seluk ne’ebé asegura 
privasidade no konfidensialidade 

 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI 
MS 
UNFPA      
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

308,000 

5 Asegura asesu feto defisiénsia sira ba iha servisu 
atendimentu hotu-hotu, inklui Rede Referál, saúde 
seksuál no saúde reprodutiva 
 
(n.e. halo fatin atendimentu asesivel liu; halo formasaun 
ba pesoál sira kona-ba defisiénsia no inkluzaun; halo 
formasaun espesífiku ho feto ho defisiénsia kona-ba sira 
nia direitu saúde seksuál no saúde reprodutiva) 

5.1 % kliente foun feto sira ne’ebé asesu ba servisu 
atendimentu husi Rede Referál, saúde seksuál no 
saúde reprodutiva ne’ebé iha defisiénsia 
(disaggregated: tipu defisiénsia) 

5.2 Nú fatin servisu atendimentu ne’ebé asesivel no 
sensitivu ba feto ho defisiénsia (tuir munisípiu) 

5.3 Nú feto ho defisiénsia ne’ebé tuir formasaun kona-ba 
sira nia direitu saúde seksuál no saúde reprodutiva 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI 
MS 
ADTL             
 RHTO 
Membru Rede 
Referál 
MSTL      
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 

700,000 

6 Asegura feto no labarik-feto sira iha área rurál iha 
asesu ba servisu esensiál sira 
 
(n.e. hametin Rede Referál nia abilidade hodi responde 
iha área rurál no asegura transporte natoon) 

6.1 % kliente foun feto sira ne’ebé asesu ba servisu 
atendimentu husi Rede Referál (tuir munisípiu) 

6.2 Nú kliente foun sira ne’ebé asesu ba servisu 
atendimentu husi Rede Referál (disaggregated: tipu 
atendimentu; grupu idade; munisípiu, suku; estatutu 
sivíl; defisiénsia; tipu kazu) 

6.3 Alokasaun rekursu finanseiru, transporte no 
fasilidades atendimentu ba vítima iha área rural 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI 
MS  
MI                   
PNTL 
Membru Rede 
Referál     Nabilan   
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 

1,000,000 
  
  

 Estratejia 5: Hadia kualidade ba servisu esensiál sira 

7 Implementa formasaun ba profisionál saúde sira hotu 
kona-ba oinsá identífika kazu violénsia no identífika 
fatores risku iha atendementu ba feto no labarik sira 
 
(n.e implementa PRADET nia kurríkulu “4R – Oinsá 
rekoñese no responde ba kanek naun-asidentál”; 
implementa formasaun in-service bazeia ba MdS nia 
Matadalan Nasionál 2018 kona-ba GBV) 
 
 

7.1 Nú profisional saúde ne’ebé kompleta ona formasaun 
atendimentu ba vítima VBJ, identifika kazu no fatores 
risku sira (disaggregated: tuir seksu; munisípiu, suku) 

7.2 % profisionál saúde ne’ebé hadia ona sira nia 
koñesimentu & abilidade hodi ajuda vítima sira 
(disaggregated: tuir seksu; munisípiu, suku) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MS                     
SEII                
MSSI 
INS 
PRADET 
UNFPA 

220,000 
  

8 Provizaun servisu tratamentu komprehensivu no 
kuidadu ba vitima no sobrevivente VBJ sira, inklui 
provizaun Post Exposure Prophylaxis (PEP) hodi 
redus risku ba infesaun HIV, tratamentu ba risku 
moras hadaet seksuál no prevensaun isin rua hafoin 
akontese violensia seksuál 

8.1 Nú fasilidade saúde (óspital munisipal, Sentru Saúde 
Komunitária, no postu saúde sira) ne’ebé iha natoon 
provizaun Post Exposure Prophylaxis (PEP) 

8.2 Nú kliente ne’ebé hetan intervensaun Post Exposure 
Prophylaxis (PEP) hafoin akontese violénsia seksuál 
hodi redus risku ba infesaun HIV no risku moras 
hadaet seksuál no prevensaun isin rua (disaggregated: 
tuir grupu idade) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MS 
UNFPA 
MSTL 
PRADET     
Munisipiu hotu 
& RAEOA  

320,000 
  

9 Implementa formasaun espesializadu no programa 9.1 Nú pesoál servisu sosiál ne’ebé kompleta ona Munisipiu hotu MSSI 378,000 
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9 Implementa formasaun espesializadu no programa 
dezenvolvimentu pesoál ba profisionál servisu 
sosiál/social worker sira ne’ebé suporta feto no 
labarik-feto sira ne’ebé esperiénsia violénsia 
 
(n.e. implementa kurríkulu treinamentu husi MSSI; 
implementa Sertifikadu III iha Servisu Sosiál)   

9.1 Nú pesoál servisu sosiál ne’ebé kompleta ona 
formasaun espesializadu (disaggregated: tuir seksu; 
munisípiu, suku) 

9.2 Ezemplu pesoál servisu sosial ne’ebé aplika ona 
koñesimentu no abilidade husi programa formasaun 
iha sira nia servisu fatin (indikadór kualitativu) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI 
Nabilan  
UNICEF 
Membru Rede 
Referál 
Parseiru ONG - 
liuliu Organizasaun 
Ema ho Defisiensia, 
LGBTIQ      
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 

378,000 
  

10 Reforsa medidas sira atu fasilta reintegrasaun feto no 
labarik-feto sira ba komunidade, hakbiit 
independénsia ekónomika, rekuperasaun no 
autonomia ba sobrevivente sira 
 
(n.e. liga ho programa empoderamentu ekonomia no 
sosiál ba feto; kontinua halo akompañamentu depoizde 
reintegrasaun; uza instrumentu psikososiál hodi 
monitoriza sira nia bem-estár no nesesidade) 
 
 

10.1 Nú sobrevivente ne’ebé reintegra ba komunidade 
(disaggregated: tipu atendimentu; grupu idade; 
munisípiu, suku; estatutu sivíl; defisiénsia; tipu kazu) 

10.2 Nú sobrevivente ne’ebé hetan apoiu kabiit ekonomia 
no hetan akompañamentu  (disaggregated: grupu 
idade; munisípiu, suku; estatutu sivíl; defisiénsia) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MSSI                 
SEII 
Membru Rede 
Referal 
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

350,000 

 Sub Totál Pilár II: Provizaun Serbisu Esensiál ba Feto no Labarik-Feto ne’ebé esperiénsia violénsia 20,654,120 

 

Atividade 
 Fatin /area 

kobertura 

Parte responsavel 
& Parseiru 

Kolaborador 

 
Orsamentu 

Tinan 10 
Pilár III: Apoiu Legál no Justisa  

Estratejia 6: Reforsa kapasidade servisu instituisaun justisa nian hodi responde ba kazu violénsia kontra feto no labarik-feto 

1 Asegura atendementu husi PNTL ba keixa-na’in 
ne’ebé sensivel jéneru no tau seguransa feto no 
labarik-feto nian hanesan prioridade 
 
(n.e. implementa formasaun transformativu ba jéneru iha 
Sentru Formasaun Polísia;  reforsa kapasitasaun ba 
membru Polisia Unidade Ema Vulneravel (UEV) kona-ba 
oinsá atendementu kazu VBJ ne’ebé responsivu ba jéneru 
no seguru) uza medida disiplina hasoru membru PNTL 
ne’ebé tau keixa-na’in sira iha risku ka la partisipa iha 
rejistrasaun kazu)  

1.1 Nú keixa violénsia hasoru feto no labarik feto ne’ebé 
rejista ona iha PNTL (disaggregated: tipu kazu; 
munisípiu, suku) 

1.2 Nú polísia kompleta formasaun transformativu jéneru 
iha Sentru Formasaun Polisia (disaggregated: seksu) 

1.3 % UEV ne’ebé hatudu koñesimentu, atitude no 
abilidade ne’ebé di’ak liu liga ho suporta feto no 
labarik sira ne’ebé hetan violénsia 

1.4 Nú aplika medida disiplina ba membru PNTL ne’ebé 
tau keixa-nain iha risku no la halo rejistrasaun ba kazu 

1.5 Ezemplu kualidade servisu investigasaun ne’ebé 
hadiak ona (indikadór kualitativu) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MI  
Sentro Formasaun 
Polisia 
UNDP 
UN Women  
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

50,000 

2 Estabelese no mantein fatin seguru ho fasilidade 
adekuadu no inkluzivu ba feto no labarik-feto sira iha 
Unidade Ema Vulneravel sira hotu iha munisipiu no 
postu sira 

2.1 Nú fatin seguru ba feto no labarik-feto sira estabelese 
ona iha UEV no funsiona ho di’ak 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MI                   
PNTL            
Munisipiu hotu 
& RAEOA 
 

500,000 

3 Fó formasaun ba prokuradór/a no juis/juiza sira 
kona-ba oinsá jere kazu violénsia doméstika ho 
violénsia seksuál, inklui aplikasaun kompensasaun 
sivíl no orden protesaun hodi garante keixa-na’in nia 
seguransa no situasaun ekonomia. Autor Justisa tenki 
prioritiza  kazu VBJ no halais  prosesu legal 
 
(n.e. implementa kurrikúla jéneru ne’ebé dezenvolve ona 
iha Sentru Formasaun Jurídika; fornese treinamentu 
espesífiku liga ho Guia ba Kódigu Penál Timor-Leste no 
Sirkulár n. 02/PGR/2017 kona-ba indemnizasaun sivíl iha 
inkéritu kriminál) 
 

3.1 Nú téknikus prokurador/a no juiz/a ne’ebé tuir 
formasaun (disaggregated: seksu) 

3.2 Nú estudante sira iha Sentru Formasaun Jurídika 
ne’ebé tuir formasaun (disaggregated: seksu) 

3.3 % téknikus prokurador/a no juiz/a sira ne’ebé hatudu 
koñesimentu, atitude no abilidade ne’ebé di’ak liu liga 
ho jere kazu violénsia doméstika ho violénsia seksuál 

3.4 Nú kazu violénsia doméstika ho violénsia seksuál mak 
hetan aplikasaun kompensasaun, orden protesaun 
seguransa no ekonomia (disaggregated: tipu kazu) 

Munisipiu hotu 
& RAEOA 

MJ 
CFJ 
Tribunál 
PJR-Ministériu 
Públiku 
JSMP 

2,000,000 

4 Estabelese fatin seguru ba feto no labarik-feto (sala de 
espera) iha kada tribunál  

4.1 Nú sala de espera kompletu ho fasilidade adekuadu no 
asesivel (be mós no sintina) 

Dili 
Baucau 
Suai 
Oecusse 

SEII                      
MJ             
Tribunál  

107,000 

5 Reforsa servisu tribunál no Ministeriu Públiku ne’ebé 
asesivel ba feto no labarik feto ho defisiénsia no ho 
língua oioin 
 
(n.e. asegura  servisu no fundus ba tradusaun/intérprete 
ba testemuña ne’ebé la ko’alia lian ofisiál iha servisu 
prosedimentu legál sira, inklui audiénsia administrativu, 
nomós iha preparasaun no akompañamentu legál ninian; 
asegura asisténsia lingua jestuál (sign language) ba 
testemuña ho defisiénsia tipu ko’alia no rona; asegura 
fasilidade ne’ebé asesivél ba feto ho defisiénsia fíziku)  

5.1 Disponibilidade apoiu tradusaun testemuña ne’ebé la 
ko’alia lian ofisiál ka uza lingua jestuál ba testemuña 
ho defisiénsia tipu ko’alia no rona 

5.2 Nú fasilidade tribunál ne’ebé asesivél ba feto ho 
defisiénsia fíziku 

Dili 
Baucau 
Suai 
Oecusse 

MJ                   
Tribunál          
PJR-MP 
Organizasaun Ema 
ho Defisiénsia - 
ADTL, RHTO 

200,000 

6 Asegura dignidade, protesaun no seguransa vitima / 6.1 Nú vítima / sobrevivente feto no labarik-feto sira Dili MJ                     50,000 
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6 Asegura dignidade, protesaun no seguransa vitima / 
sobrevivente durante no depois prosesu legál, inklui 
garante sira nia direitu informasaun kona-ba prosesu 
legál ba sira nia kazu iha faze hotu  
 
(n.e organizasaun apoiu legál no Uma Mahon sira 
ativamente kolabora ho Ministériu Públiku liu husi 
enkontru regulár kona-ba prosesu kazu no ninia progresu 
no informa ba kliente regularmente; implementa Lei 
Protesaun ba Testemuña)  
 

6.1 Nú vítima / sobrevivente feto no labarik-feto sira 
ne’ebé iha asesu ba servisu asisténsia legál 
(disaggregated: grupu idade; tipu kazu; munisípiu, 
suku) 

6.2 Kliente nia sentimentu seguransa no apoiu ne'ebé nia 
simu (indikadór kualitativu) 

Dili 
Baucau 
Suai 
Oecusse 

MJ                     
PJR-MP 
Tribunál      
ALFeLa 
JSMP               
Uma Mahon 
Membru Rede 
Referál 

50,000 

Estratejia 7: Hametin enkuadramentu legál hodi fó protesaun ba feto no labarik-feto ne’ebé esperiénsia violénsia  

7 Reforma no harmoniza enkuadramentu legál jéneru 
tuir padraun internasional (CEDAW, CRC) hodi 
proteje feto ho labarik-feto sira  
 
(inklui amenda Kódigu Penál no Lei Kontra Violénsia 
Doméstika no aprovasaun ba Lei Protesaun ba Labarik; 
asegura feto nia direitu ba kompensasaun/ indemnizasaun 
no apoiu alimentasaun ba labarik sira)  

7.1 Ezemplu lei no polítika sira ne’ebé mak 
diskriminatoria hadi’ak ona hodi promove feto sira nia 
direitu no aliña ho padraun internasioná (indikadór 
kualitativu) 

 

Nasionál SEII 
MJ              
Parlamentu 
Nasionál 
ALFeLa 
JSMP             
Membru Rede 
Referál 
Parseiru ONG 

50,000 

8 Estabelese infrastrutura ka mekanismu no unidade 
monitorizasaun ba autór violénsia doméstika ne’ebé 
hetan suspensaun ba sira nia sentensa no fila ba 
komunidade hodi prevene reinsidénsia violénsia  
 
(n.e. estabelese Sentru koresaun ba kondenadu ne’ebé 
hetan pena suspensaun; SEII inisia no lidera kordenasaun 
ekipa konjunta kompostu husi MI, MJ, tribunál, 
organizasaun apoiu legál hanesan ALFeLa no JSMP hodi 
kordena atividade formasaun iha sentru koresaun nomós 
halo monitorizasaun ba kazu ne’ebé hetan pena 
suspensaun) 

8.1 Peskiza feasibility kompleta ona kona-ba mekanismu 
monitorizasaun ba kondenadu violénsia doméstika 

8.2 Peskiza feasibility kompleta ona Sentru koresaun ba 
kondenadu ne’ebé hetan pena suspensaun 

8.3 Pilotu mekanismu monitorizasaun ka sentru koresaun 
implementa ona, no hetan avaliasaun independente ba 
impaktu 

8.4 Nú perpetradór sira ne’ebé tuir programa 
rehabilitasaun 

 

Nasionál SEII 
MJ-Tribunál 
ALFeLa 
JSMP              
PNTL 
Membru Rede 
Referál           
Munisipiu hotu 
& RAEOA 

525,000 

 Sub Totál Pilár III: Apoiu Legál no Justisa 3,482,000 

 

Aneksu 2: Enkuadramentu monitorizasaun no avaliasaun hodi monitoriza progresu ba Planu Asaun Nasionál Kontra Violénsia
Bazeia ba Jéneru 2022 – 2032

Objetivu jerál: Hamenus no ba ikus liu halakon violénsia ne’ebé afeta feto no labarik-feto sira iha ita-nia komunidade sira
liuhosi abordajen multi-setorál

Mudansa ba Objetivu jerál hosi PAN-VBJ 2022-2032 sei sukat liuhosi indikadór 1, 2 & 3 kona-ba prevalénsia violénsia hasoru
feto iha Timor-Leste.

Indikadór 1. Númeru feto sira ne’ebé hasoru violénsia iha sira-nia moris  
 
Baseline 

 Inkéritu Demográfiku no Saúde (IDS) 2016: 38% hosi feto sira ne’ebé envolve ona iha relasaun hetan violénsia fízika ka violénsia seksuál, ka forma violénsia rua ne’e 
hotu, hosi parseiru íntimu durante sira-nia moris. 

 Estudu Levantamentu Nabilan 2015: 59% hosi feto sira ne’ebé envolve ona iha relasaun hetan violénsia fízika ka violénsia seksuál, ka forma violénsia rua ne’e hotu, hosi 
parseiru íntimu durante sira-nia moris. 

 
Tarjetu  

 Naruk (Tinan 10+) % feto ne’ebé hasoru violénsia durante sira-nia moris hahú menus 
Indikadór 2. Númeru feto sira ne’ebé hasoru violénsia durante fulan 12 liubá 
 
Baseline 

 Inkéritu no Saúde (IDS) 2016: 35% hosi feto sira ne’ebé envolve ona iha relasaun hetan violénsia fízika ka violénsia seksuál, ka forma violénsia rua ne’e hotu, hosi 
parseiru íntimu durante fulan 12 liubá. 

 Estudu Levantamentu Nabilan 2015: 47% hosi feto sira ne’ebé envolve ona iha relasaun hetan violénsia fízika ka violénsia seksuál, ka forma violénsia rua ne’e hotu, hosi 
parseiru íntimu durante sira-nia moris.1 

 
Tarjetu  

 Médiu (Tinan 5+) % feto ne’ebé hasoru violénsia fulan 12 liubá hahú menus iha komunidade sira ne’ebé hetan intervensaun prevensaun ne’ebé intensivu no ho kualidade 
(komunidade tarjetu sira) 

Indikadór 3. Númeru mane sira ne’ebé uza violénsia hasoru feto durante sira-nia moris 
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(komunidade tarjetu sira) 
Indikadór 3. Númeru mane sira ne’ebé uza violénsia hasoru feto durante sira-nia moris 
 
Baseline 

 Estudu Levantamentu Nabilan 2015:2  
o 36% (Dili) no 42% (Manufahi) hosi mane sira ne’ebé uma vés envolvidu iha relasaun uza tiha ona violénsia fízika no/ka seksuál hasoru sira-nia kaben ka 

namorada durante sira-nia moris  
o 26% (Dili) no 28% (Manufahi) hosi mane sira ho idade entre tinan 18 to’o 49 ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada uza violénsia fízika kontra kaben ka 

namorada durante sira-nia moris 
o 18% (Dili) 27% (Manufahi) hosi mane sira ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada halo violénsia seksuál kontra kaben ka namorada 
o 41% (Dili) no 45% (Manufahi) hosi mane sira  ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada uza violénsia emosionál kontra kaben ka namorada durante sira-nia 

moris 
o 26% (Dili) no 29% (Manufahi) hosi mane sira ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada halo violénsia ekonómika 
o 22% (Dili) no 33% (Manufahi) hosi mane ho idade entre tinan 18 to’o 49 ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada halo violasaun seksuál hasoru parseira no/ka 

naun-parseira pelumenus dala ida durante sira- nia moris 
o 10% (Dili) no 17% (Manufahi) hosi mane ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada sira halo violasaun seksuál kontra naun-parseira iha fulan 12 anteriór 
o 6% (Dili) no 12% (Manufahi) hosi mane sira ne’ebé uma vés iha kaben ka namorada halo violasaun seksuál kontra feto ka labarik-feto ida ho mane sira seluk 

iha momentu hanesan (violasaun seksuál hosi grupu).  
 
Tarjetu  

 Naruk (Tinan 10+) % mane ne’ebé uza violénsia hasoru feto durante sira-nia moris hahú menus 
 

Pilár I: Prevensaun violénsia hasoru feto no labarik-feto 

Impaktu hosi Estratéjia Prevensaun sira sei sukat liuhosi indikadór 4, 5 & 6. 

  

Indikadór 4. Mudansa iha koñesimentu, abilidade no hahalok hosi ema/grupu tarjetu sira 
Kada atividade prevensaun presiza ninia métodu rasik hodi avalia mudansa iha koñesimentu, abilidade no hahalok. Bele uza peskiza hanesan survey, focus group discussion, 
entrevista hodi hatene mudansa atitude. 
  
(Ezemplu indikadór espesífiku: Persentajen feto ne’ebé iha ona parseiru íntimu (idade 15 – 49) ne’ebé partisipa iha desizaun uma-kain nian; persentajen feto no mane sira ne’ebé 
relata sira fahe ona serbisu uma nian; persentajen feto no mane sira ne’ebé relata sira rezolve ona konflitu iha relasaun sira liuhosi dalan ne’ebé lahó violénsia; persentajen ema 
ne’ebé fiar katak la’en iha justifikasaun atu baku nia feen iha sirkunstánsia partikulár, hanesan bainhira nia la halo-tuir nia la’en, ka la halo serbisu uma-kain ho satisfatóriu (tuir 
seksu no idade); persentajen ema ne’ebé iha atitude ne’ebé suporta igualdade jéneru.1) 
 
Baseline 

 Presiza halibur ba kada atividade/intervensaun no halo avaliasaun independente hodi verifika impaktu.  
 IDS 2016:  

o 4% feto and 53% mane (idade 15-49) konkorda katak la’en iha justifikasaun atu baku nia feen iha sirkunstánsia partikulár ida ka liu 
o 41% feto ne’ebé envolve ona iha relasaun (idade 15-49) sente sira bele hatete lae ba nia la’en karik nia lakohi halo relasaun seksuál 
o 25% feto ne’ebé envolve ona iha relasaun (idade 15-49) sente sira bele husu nia la’en atu uza kondom 

 Estudu Levantamentu Nabilan 2015:  
o 83% feto iha Timor-Leste no 71% mane iha Dili no 78% mane iha Manufahi konkorda katak feto iha papél important liu hodi haree uma laran 
o 61% feto no 61% mane iha Dili no 65% mane iha Manufahi hatete katak feto ida tenke tolera violénsia hodi mantein família nia unidade 
o Kuaze feto no mane hotu-hotu konkorda ho espetativa sira atu sai mane, ne’ebé bazeia ba podér mane ne’ebé dominante 
o 80% feto no 84% mane iha Dili no 88% mane iha Manufahi konkorda katak ‘atu sai mane loloos, tenkesér forte’ 
o 81% feto no 79% mane iha Dili no 70% mane Manufahi fiar katak la’en iha justifikasaun atu baku nia feen iha sirkunstánsia partikulár, hanesan bainhira nia la 

halo-tuir nia la’en, ka la halo serbisu uma-kain ho satisfatóriu  
 
Tarjetu  

 Médiu (Tinan 5+) Sei komesa haree mudansa iha atitude, abilidade no hahalok depoizde intervensaun prevensaun sira iha grupu tarjetu espesífiku (labarik no adolesente 
sira; edukadór sira; feen no la’en; mane no labarik-mane; mídia; ho inan-aman-família; komunidade; polítika-na’in sira – bazeia ba kada atividade nia tarjetu).  

 Naruk (Tinan 10+) Sei komesa haree mudansa iha atitude, abilidade no hahalok iha komunidade en jeral no sosiedade. 
 

Indikadór 5. Ambiente polítika no estruturál ne’ebé suporta igualdade jéneru 
Ho esforsu polítika no fundus natoon, ita antisipa atu bele hadi’a ambiente no sistema ne’ebé suportivu liu ba igualdade jéneru. Informasaun xave mak alokasaun adekuadu iha 
Orsamentu Jerál Estadu ba PAN-VBJ ida-ne’e no programa sira seluk ne’ebé avansa igualdade jéneru (n.e. edukasaun, seguransa sosiál/Bolsa de Mae, saúde reprodutivu, 
nutrisaun, agrikultura, bee moos & saneamentu) polítika, lei no sistema sira ne’ebé reforma ona no kualidade programasaun iha setór hotu hotu.  
 
Baseline 

 Avalia liuhosi dokumentasaun ba evidénsia, istória mudansa no estudu kualitativu.  
 Alokasaun Orsamentu Jerál Estadu ba: 

o Atividade PAN-VBJ 
o Programa sira seluk: edukasaun, seguransa sosiál/Bolsa de Mae, saúde reprodutivu, nutrisaun, agrikultura, bee moos & saneamentu 

 2020: Timor-Leste la hetan pozisaun iha ONU nia Indíse Igualdade Jéneru/UN Gender Inequality Index (GII) tanba la iha dadus sufisiente1 
 2020: Timor-Leste nia pozisaun mak 141 hosi nasaun 167 tuir ONU nia Indíse Dezenvolvimentu Jéneru / Gender Development Index (GDI)2 

 
Tarjetu  

 Badak (Tinan 2+)  
o PAN-VBJ ida-ne’e hetan alokasaun fundus adekuadu (75-90%) hosi Orsamentu Jerál Estadu  
o Iha informasaun klaru kona-ba porsentu alokasaun iha Orsamentu Jerál Estadu ba programa ne’ebé avansa igualdade jéneru: edukasaun, seguransa 

sosiál/Bolsa da Mae, saúde reprodutivu, nutrisaun, agrikultura, bee moos & saneamentu 
 Médiu (Tinan 5+)  

o PAN-VBJ ida-ne’e hetan alokasaun fundus adekuadu (75-90%) hosi Orsamentu Jerál Estadu  
o Aumenta porsentu alokasaun iha Orsamentu Jerál Estadu ba programa ne’ebé avansa igualdade jéneru: edukasaun, seguransa sosiál/Bolsa da Mae, saúde 

reprodutivu, nutrisaun, agrikultura, bee moos & saneamentu 
o Iha dadus sufisiente hodi hatene Timor-Leste nia posizaun iha ONU nia Índise Igualdade Jéneru/UN Gender Inequality Index (GII) 
o Komesa reforma no implementa polítika no lei ne’ebé proteje hakbiit feto no labarik-feto iha área lubuk sira – fatin públiku & transporte, serbisu fatin, setór 

funsaun públiku, justisa, ekonomia, asisténsia sosiál, saúde no emerjénsia umanitária 
 Naruk (Tinan 10+)  

o PAN-VBJ ida-ne’e hetan alokasaun fundus adekuadu (75-90%) hosi Orsamentu Jerál Estadu  
o Aumenta porsentu alokasaun iha Orsamentu Jerál Estadu ba programa ne’ebé avansa igualdade jéneru: edukasaun, seguransa sosiál/Bolsa da Mae, saúde 

reprodutivu, nutrisaun, agrikultura, bee moos & saneamentu 
o Timor-Leste hadi’a posizaun iha ONU nia Indíse Igualdade Jéneru/UN Gender Inequality Index (GII) nomós Indíse Dezenvolvimentu Jéneru / Gender 

Development Index (GDI) 
o Feto sira sente seguru liuhosi violénsia no asédiu iha fatin hotu-hotu (%); feto barak liu sente sira iha kbiit ekonomia & sosiál (%); feto barak liu sente katak 

sira bele fiar ba instituisaun governu sira hodi promove sira-nia direitu (%) 
Indikadór 6. Efetividade sistema koordenasaun 
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Indikadór 6. Efetividade sistema koordenasaun 
Sistema koordenasaun, monitorizasaun no avaliasaun ba PAN-VBJ ne’ebé efikas sei sukat hosi dokumentasaun ba evidénsia, aprendijajen no akontabilidade ne’ebé di’ak hosi 
entidade governu ne’ebé responsabiliza ba koordena implementasaun PAN-VBJ.  
 
Baseline  

 Avaliasaun hosi PAN-VBJ 2017-2021 
 
Tarjetu 

 Badak (Tinan 2+) Sistema kolesaun dadus inklusivu dezenvolve ona no implementa ho di’ak hosi SEII no parseiru xave sira 
 

Indikadór output sira 

 
Estratéjia Atividade Indikadór output sira Métodu halibur dadus Responsavel  Parseiru 

Kolaboradór 
Estratéjia 1: Integra 
prevensaun primária 
iha setór edukasaun 

1. Promove relasaun ne’ebé saudável no 
seguru, no valores ne’ebé respeita 
igualdade ho labarik no adolesente sira 

 
(n.e. formasaun kona-ba konsentimentu 
seksuál, komunikasaun efetivu, asédiu seksuál, 
SOGIESC, iha pre-sekundária no sekundária) 

1.1 Adaptasaun kompletu ona ba 
aprosimasaun ne’ebé bazeia ba 
evidénsia 

1.2 Nú. estudante sira ne’ebé tuir ona 
formasaun (dadus dezagregadu: tuir 
seksu no grupu idade) 

 Relatóriu atividade 
 Monitorizasaun 

 
 MEJD 
 SEII 
 

 

 UNFPA 
ONG/SS sira 
(MSTL, 
Fundasaun 
Alola) 
Munisipiu 
13 no 
RAEOA 

2. Asegura adolesente sira iha koñesimentu 
di’ak kona-ba saúde seksuál no saúde 
reprodutivu  

 
(n.e. implementa hahú hosi pre-sekundária 
kurríkulu saúde seksuál kompreensivu (Manuál 
Sikúlu feto no Mane) no saúde reprodutivu 
ne’ebé iha ona faze pilotu no asegura 
konteúdu bazeia ba prátika di’ak/best practice) 

2.1 Kurríkulu saúde seksuál 
kompreensivu no reprodutivu ba 
adolesentes ne’ebé revee ona 
bazeia ba prátika di’ak 

2.2 Nú. eskola ne’ebé implementa ona 
kurríkulu saúde seksuál no saúde 
reprodutiva bazeia ba prátika di’ak  
(disaggregated: tuir munisípiu, 
suku) 

2.3 Nú. manorin na’in selesionadu 
ne’ebé hetan ona formasaun 
kona-ba saúde seksuál 
kompreensivu  

 Relatóriu atividade 
 Monitorizasaun 

SEII 
MEJD 
 

 UNFPA 
MSTL 
Fundasaun 
Alola 
SHC 
Munisipiu 
13 no 
RAEOA 

 

3. Serbisu ho edukadór sira iha koñesimentu 
no abilidade hodi implementa formasaun 
no kurríkulu sira kona-ba igualdade jéneru 
no prevensaun violénsia   

 
(n.e. halo programa dezenvolvimentu 
profisionál ba edukadór sira inklui hetan 
akompañamentu no apoiu hosi pesoál tékniku) 

3.1 Dezenvolve ona manuál ba 
programa dezenvolvimentu 
profisionál kona-ba igualdade 
jéneru no prevensaun violénsia ba 
manorin na’in sira 

3.2 Nú. edukadór sira ne’bé partisipa 
iha programa dezenvolvimentu 
profisionál no hetan 
akompañamentu (dezagregadu: 
tuir seksu) 

 Relatóriu atividade 
 Monitorizasaun 

SEII  
MEJD 
 

 
 PITL 
UN Women 
PHD  
MhVF  
Fundasaun 
Alola 
Munisipiu 
13 no 
RAEOA 

Estratéjia 2: Muda 
komunidade sira-nia 
atitude & hahalok hodi 
prevene violénsia 
 

4. Suporta atividade mobilizasaun 
komunidade ba longaprazu hodi muda 
atitude, normas sosiál no hahalok  

 
(n.e. implementa programa “SASA! /KOKOSA!” 
iha nivel Suku), Formasaun asuntu VBJ ba 
lideransa komunitária 

4.1 Nú. suku ne’ebé implementa 
aprosimasaun KOKOSA! ka 
atividade prevensaun longaprazu 
sira seluk (dezagregadu: tuir 
munisípiu, suku) 

4.2 Númeru lider lokál ne’ebé iha 
kunhesimentu kona-ba GBV 
aumenta 

4.3 Númeru mane ne’ebé sai hanesan 
kampiaun ba maskulinidade 
pozitivu aumenta  

 KOKOSA! M&E 
tools 

 Relatóriu Atividade 

 
SEII  
 

 Nabilan 
UN women 
Pradet 
Codiva  
MhVF 
Munisipiu 13 
no RAEOA 

5. Halo programa formasaun kona-ba 
komunikasaun efetivu entre feen no la’en 
no relasaun família ne’ebé saudável  

 
(n.e. kurríkulu “Stepping Stones/Neon-na’in ba 
Mudansa”, formasaun (ToT) manuál relasaun 
saudável ba joven sira iha komunidade) 

5.1 Adaptasaun kompletu ona ba 
kurríkulu Stepping Stones/Neon-
na’in ba Mudansa no metódu sira 
seluk iha programa formasaun 
komunikasaun efetivu entre feen 
no la’en 

5.2 Nú partisipante sira ne’ebé 
envolve iha intervensaun 
komunikasaun efetivu no relasaun 
saudável (dezagregadu: tuir seksu 
no grupu idade) 

5.3 Nú fasilitador ne’ebé simu ona ToT 
kona-ba relasaun saudável  

5.4 Nú munisípiu/postu administrativu 
ne’ebé implementa ona 
sensibilizasaun kona-ba relasaun 
saudável 

 NeNaMu M&E 
tools 

 Relatóriu hosi SEJD 
 Monitorizasaun 

SEII  
SEJD 
 

MSTL 
Nabilan 
F. Alola 
UNFPA 
Munisipiu 
13 no 
RAEOA 
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Pilár II: Provizaun Serbisu Esensiál ba feto no labarik-feto ne’ebé hetan violénsia  

Impaktu hosi Estratéjia Serbisu Esensiál sira sei sukat liuhosi indikadór 7 & 8 

Indikadór 7: Númeru kazu violénsia hasoru feto no labarik-feto ne’ebé to’o ona polísia no hetan atendimentu hosi Rede Referál 
Indikadór ida-ne’e sukat: númeru keixa ne’ebé rejista iha PNTL; númeru kliente sira ne’ebé hetan atendimentu hosi membru Rede Referál; númeru kazu ne’ebé rejista iha MSSI 
nsst. Ita antisipa iha tempu badak no médiu, númeru sira hotu sei sae tanba ita asegura asesu ba serbisu sira no asegura kualidade ba serbisu. Ita mós antisipa komunidade no 
família sira sei komesa fó apoiu ba feto no labarik-feto hodi hato’o keixa no hetan suporta. 
 
Baseline:  

 MSSI: Iha 2021 rejista feto no labarik-feto na’in……………… 
 Nabilan: Iha 2021 parseiru sira atende kliente foun 1,878 (1,738F/140M) no serbisu atendimentu dala 9,529  
 PNTL: Iha 2021 rejista ona kazu hamutuk 1360 

 
Tarjetu:  

 Badak – Médiu (Tinan 2-5+) Kazu sira ne’ebé to’o ona polísia no hetan atendimentu hosi Rede Referál aumenta 10% kada tinan 
 Naruk (Tinan 10+) Kazu sira ne’ebé to’o ona polísia no hetan atendimentu hosi Rede Referál sei komesa menus hamutuk ho menus prevalénsia violénsia hasoru feto 

iha fulan 12 liubá 
Indikadór 8. Serbisu atendimentu ne’ebé ho kualidade no inkluzivu  
Apoiu integradu ho kualidade ba feto no labarik-feto ne’ebé hetan violénsia sei sukat hosi metódu avaliasaun independente ba kualidade serbisu bazeia ba padraun sira, survey 
ka entrevista konfidensiál ho kliente sira no data administrativu hosi fornesedór serbisu sira. Sei mós sukat % kliente sira ne’ebé iha karaterístiku vulnerável hanesan defisiénsia, 
hosi área rurál/remotas, orientasaun seksuál & identidade jéneru, nivel edukasaun (la eskola) nsst. 
 
Baseline: 

 Evidénsia kualitativu liga ho feto sira-nia esperiénsia ho serbisu atendimentu – presiza halibur 
 Nabilan: Iha 2021 2.2% hosi kliente foun (feto) sira ne’ebé hetan atendimentu hosi parseiru sira iha defisiénsia; 10% mak xefe de família; 16% nunka tuir eskola.  

 
Tarjetu:  

 Médiu (Tinan 5+) Serbisu atendimentu tuir ona padraun mínimu sira ne’ebé estabelese hosi MSSI no Pakote Serbisu Esensiál ONU nian1 
 Naruk (Tinan 10+) Feto no labarik-feto hotu ne’ebé esperiénsia violénsia no buka ba suporta hetan atendimentu ne’ebé ho kualidade no inklusivu   

Indikadór output sira  

Estratéjia Atividade Indikadór output sira Métodu halibur dadus Responsavel  Parseiru 
Kolaboradór 

Estratéjia 
4: 
Asegura 
asesu ba 
serbisu 
esensiál 
sira 

1. Reforsa feto no labarik-feto sira-
nia asesibilidade ba informasaun 
no akonsellamentu krize (inklui 
apoiu psiko-sosiál) ne’ebé 
adekuadu 

 
(n.e. Estabelese referál imediata no 
akonselamentu krize hosi apoiu 
telefónika ka hotline 24/7; sosializa 
aplikasaun Hamahon hodi atualiza 
informasaun referál) 

1.1 Nú atividade outreach hodi feto no labarik sira iha asesu 
ba informasaun kona-ba serbisu atendimentu 

1.2 % feto sira ne’ebé hatene ona kona-ba Rede Referál, 
apoiu telefoníka ka hotline 24/7, Hamahon 
(disaggregated: tuir grupu idade) 

1.3 Nú feto no labarik-feto ne’ebé informadu kona-ba 
impaktu saúde hosi VBJ no serbisu saúde ne’ebé 
disponivél 

 Relatóriu atividade 
 Monitorizasaun 
 Levantamentu/survey 

MSSI 
SEII 
 

 Membru 
Rede Referál  
HAMNASA 
MI 
PNTL-UEV 
UNFPA 
Nabilan 
Fokupers 
Munisipiu 13 
no RAEOA 
 

2. Garante feto no labarik-feto 
sira ne’ebé afeta husi violénsia 
iha asesu ba servisu 
atendimentu ne’ebé adekuadu, 
inklui uma mahon, Fatin 
Hakmatek, akonsellamentu, 
asisténsia legál, reintegrasaun  
 

(n.e. asegura fundus natoon ba 
Rede Referál – uma mahon, Fatin 
Hakmatek, asisténsia legál; asegura 
fasilidade sira mak asesivel 
asesibilidade ba feto ho defisiensia; 
no avalia nesesidade ba uma 
mahon adisionál sira iha munisípiu 
hotu)  
 

2.1 Orsamentu anuál ne’ebé aloka ba Instituisaun 
Solidariedade Sosiál (ISS) sira 

2.2 Orsamentu anuál ne’ebé aloka hosi fonte seluk, inklui 
hosi doadór sira 

2.3 Halo tiha ona revizaun ba estudu kustu VBJ  

 Orsamentu Jerál  
 Relatóriu hosi doadór 

sira 
 Relatóriu hosi ISS sira 
 
 

MSSI 
MF 
 

Membru Rede 
Referál  
Nabilan 
Caritas 
Misereor 
ADTL,  
RHTO 
Munisipiu 13 
no RAEOA   

3. Espansa Fatin Hakmatek iha 
munisípiu sira ne’ebé seidauk 
iha inklui Manatuto, Manufahi 
no Ainaro (implementa modelu 
Fatin Hakmatek ne’ebé seguru, 
konfidensiál no oferese 
atendimentu integradu inklui 
akonsellamentu no referál)  

4.1 Nú. Fatin Hakmatek foun estabelese bazeia ba 
nesesidade iha munisípiu tolu (Manatuto, Manufahi, 
Ainaro) 

4.2 Alokasaun rekursus ema no orsamentu adekuadu jere 
Fatin Hakmatek foun  

 Orsamentu Jerál  
 Relatóriu MS 
 Monitorizasaun 
 

SEII 
MSSI 
MS 
 

PRADET 
Nabilan 

 

4. Estabelesimentu no espansaun 
fatin seguru iha fasilidade saúde 
Viqueque, Baucau, Dili, Liquiça, 
Bobonaro, Ermera, Covalima, 
Lautem, Atauro no RAEOA hodi 
fornese serbisu esensiál saúde ba 
sobrevivente VBJ 

5.1 Nú. fatin seguru estabelese ona iha fasilidade saúde 
fornese asisténsia primeiru sukoro no komponente 
pakote serbisu esensiál saúde sira seluk ne’ebé asegura 
privasidade no konfidensialidade 

 Orsamentu Jerál  
 Relatóriu MdS 
 Monitorizasaun 

SEII 
MSSI 
MS 
 

 
UNFPA 
Munisipiu 13 
no RAEOA 
 
 

5. Asegura asesu feto defisiénsia 5.1 % kliente foun feto sira ne’ebé asesu ba serbisu  MSSI Nabilan 
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Aneksu 4: Prosesu dezenvolve PAN-VBJ tinan 2022-2032

SEII nu’udar entidade prinsipál governu nian ne’ebé mak responsábiliza ba planeamentu, ezekusaun, koordenasaun no avaliasaun
ba polítika sira ne’ebé hala’o iha área promosaun no defeza ba igualdade jéneru. SEII lidera prosesu revizaun ba PAN-VBJ
liuhosi konsultasaun ida luan iha nível nasionál no munisipál/rejionál sira, hosi fulan Outubru tinan 2021 to’o fulan Janeiru tinan
2022. Aléinde ne’e atu garante ema hotu nia partisipasaun iha prosesu dezenvolve PAN foun ne’e, liuliu grupu vulnerável sira-
nia nesesidade no interese, SEII mós lidera ona konsultasaun espesífiku ho grupu feto defisiénsia no sobreviventes VBJ/VKF.

I.    Entrevista no sorumutu sira mak hala’o ho parte interesada sira ne’ebé xave mak mai hosi setór edukasaun, saúde, solida-
riedade sosiál, seguransa no justisa inklui liña ministériu, organizasaun sosiedade sivíl no parseiru dezenvolvimentu sira.

II.  Hala’o workshop sira ba konsultasaun kobre reprezentasaun jeográfika ida luan nivél nasionál no munisipál hosi setór
edukasaun, saúde, solidariedade sosiál, seguransa no justisa, inklui liña-ministériu, prestadór serbisu sira, autór judisiária,
grupo feto sira no sosiedade sivíl.

Númeru workshop sira ne’e mak hanesan tuirmai ne’e:

1.   Workshop konsultasaun ba dahuluk ho SEII no ministériu xave no entidade koordenadora hosi sosiedade sivíl hala’o data
26 de Outubru 2021, partisipante hamutuk ema na’in 51 (feto 30 no mane 21). Objetivu konsultasaun mak atu haree hamutuk
nesesidade ba PAN ne’ebé abranjente durante tempu naruk ba Timor-Leste. Estabelese komprensaun komún entre Governu,
Organizasaun Sosiedade Sivíl sira, no parte interesada sira seluk kona-ba: violénsia hasoru feto no labarik-feto; kauza
fundamentál ba violénsia ne’e; saida mak prevensaun no oinsá ida-ne’e diferente ho intervensaun sedu no resposta; oinsá
bele prevene violénsia iha nivel hotu no ba populasaun tomak. Diskute kestaun xave ba dezenvolve PAN ne’ebé abranjente
(n.e.: konsulta ne’ebé jenuinu no signifikativu no harii konsensu, prazu ne’ebé klaru no razoavel, rekursu sira – pesoál no
finanseiru), lideransa hosi Governu, nst.)

2.   Workshop konsultasaun ho sosiedade sivíl hala’o iha loron 15 Novembru 2021, ho partisipantes hamutuk 50 (feto 33 no
mane 17), mai hosi organizasaun feto, mídia, ajénsia ONU no movimentu ka grupu feminista sira. Objetivu estabelese
komprensaun komún kona-ba violénsia hasoru feto no labarik-feto, identífika área prioridades ba PAN-VBJ no papél sosiedade
sivíl iha prosesu revizaun no iha implementasaun no monitorizasaun ninian.

3.   Workshop konsultasaun munisipál/rejionál hala’o dala 4. Ho objetivu hametin perspetiva komún kona-ba VBJ, identifika
susesu no dezafius iha implementasaun PAN anterior no define programa prioridades iha área prevensaun no resposta
ninian.

a) Iha rejiaun sentral kobre Dili, Liquiça, Ermera no Aileu hala’o iha Dili iha loron 22 Fulan Novembru 2021, partsipantes
hamutuk na’in 35 (kompostu hosi Feto 20 no mane 15

b) Hala’o workshop konsultasaun rejiaun leste kobre Manatuto, Baucau, Viqueque no Lautem, hala’o iha Baucau iha loron
2 Dezembru 2021, ho partisipante hamutuk ema na’in 40 (kompostu hosi feto 28 no mane 12)

c) Workshop konsultasaun iha rejiaun oeste hala’o iha Covalima iha loron 18 Dezembru 2021, partisipa hosi ema na’in 37
(kompostu hosi feto 11 no mane 26)

d) Zona Espesiál RAEOA, Oé-cusse halo iha loron 20 Janeiru 2022, iha partisipante hamutuk ema na’in 72 (feto 32 no mane
40) mak mai hosi Oesilo, Pante Makassar no Passabe.

4.   Konsultasaun ho organizasaun ema ho defisiénsia hanesan RHTO no Asosiasaun Esperansa Feto ho Defisiénsia iha Dili, iha
loron 11  Fevreiru 2022 nomós konsultasaun ho grupu sobrevivente VBJ iha Uma Mahon FOKUPERS iha loron 4 Marsu
2022. Iha konsultasaun hirak ne’e partisipa hosi feto maluk vítima/sobrevivente iha Uma Mahon FOKUPERS no feto maluk
defisiénsia hamutuk na’in 25.

5.  SEII konvoka Komisaun Inter-Ministeriál kona-ba PAN-VBJ ne’ebé mak hala’o iha loron 16 Dezembru  2021, no sura ho
partisipasaun hosi Diretór sira hotu, halo tuir Rezolusaun Governu 21/2012, loron 18 Jullu  2012. Komisaun Inter-Ministeriál
mak instituisaun ida ne’ebé responsavel ba koordena, monitoriza, no avalia ba implementasaun PAN-VBJ. Reuniaun ida-
ne’e util ba dada-lia no fó hanoin kona-ba medida efikás hodi hadi’a Pilár IV hosi PAN-VBJ kona-ba Koordenasaun,
Monitorizasaun, no Avaliasaun. Membru sira hosi Komisaun Inter-Ministeriál mak Ministériu Edukasaun, Ministériu Saúde,
Ministériu Solidariedade Sosiál no Inkluzaun, Ministériu Interiór, Ministériu Justisa, PDHJ, Fundasaun Alola, FOKUPERS
no ALFeLa.

6.    Workshop validasaun hala’o iha Delta Nova, Dili, iha loron 24 Maiu 2022 ho parte interesada importante sira iha nivel diretór
hosi Ministériu Edukasaun, Saúde, Solidariedade Sosiál no inkluzaun, Interiór, no Justisa, inklui membru Komisaun Inter-
Ministeriál kona-ba PAN-VBJ, Liña-Ministériu, instituisaun nasionál sira, prestadór serbisu sira, organizasaun sosiedade
sivíl; organizasaun ho baze ba fiar, komunidade LGBTQI, mídia  nomós parseriu dezenvolvimentu sira. Workshop validasaun
kona-ba PAN-VBJ 2022-2032 hetan partisipasaun hosi partisipante na’in 89 (feto 23, mane 65, transjender 1)
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7.   Revee literatura, relatóriu sira husi rai laran nomós liur ba implementasaun PAN-VBJ anterior nomos prátika diak sira. Halo
estudu kustu ba kalkulasaun orsamentu implementasaun PAN-VBJ ba tinan 10 nian ne’ebé  sei integra ba iha planu asaun
anual linha ministeriu relevante nomos sei uza nudar guia ba mobilizasaun rekursu husi parseiru dezevolvimentu sira.

RESOLUÇÃO DO GOVERNO N.º 32/2022

de  3  de  Novembro

PROMOÇÃO  DA  PRÁTICA  DE  ATIVIDADE  FÍSICA
NA  ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA

Considerando as recomendações da Organização Mundial da
Saúde (OMS) para o Sudeste Asiático, no sentido de prevenir
e controlar doenças não transmissíveis (DNTs) até 2025, onde
se estima que 7,9 milhões de vidas - 55% de todas as mortes na
Região do Sudeste Asiático - são perdidas todos os anos
devido a DNTs, configurando um grande fator de risco na
região do Sudeste Asiático segundo a OMS.

Tendo em conta que a inatividade física é considerada como
um dos principais fatores de risco para DNTs, e considerando
a relevância deste problema de saúde pública, a OMS
recomenda a adoção de instrumentos estratégicos nesta área
que facilitem a organização dos serviços e a distribuição de
recursos para a promoção da atividade física e para um estilo
de vida mais ativo, diminuindo-se assim o sedentarismo.

Considerando a meta definida pela OMS de reduzir em 10% a
inatividade física nos países membros, até 2025, no contexto
de um Plano de Ação Global para a prevenção e controlo das
doenças não transmissíveis.

Numa perspetiva da promoção da atividade física, e de
consciencializar a população para a importância da atividade
física na saúde e da implementação de políticas intersectoriais
e multidisciplinares que visem a diminuição do sedentarismo,
o Governo timorense estabelece a promoção da atividade física
nos órgãos e serviços da administração pública, dedicando-
se um período de tempo durante a semana para a prática da
atividade física nas suas mais variadas vertentes e
modalidades.

Considerando que incumbe ao Governo a definição das linhas
gerais da política governamental, bem como as da sua execução.
O Governo resolve, nos termos da alínea d) do artigo 116.º da
Constituição da República, o seguinte:

1.   Instruir todos os órgãos e serviços da Administração Pública,
que se encontrem na dependência do Governo para todas
as sextas-feiras, entre as 16:30 e as 17:30, se promova a
prática da atividade física por parte dos funcionários público
e agentes administrativos que integram esses órgãos e
serviços.

2.  Determinar que o período de tempo referido no número
anterior poderá ser diminuído ou dispensado sempre que
tal se justifique por motivos de interesse público,
nomeadamente para assegurar o regular funcionamento
dos órgãos e serviços da Administração Pública.

3.   Determinar que a prática de atividade física a que se referem
os números anteriores não deve ocorrer na última sexta-
feira do mês, por forma a garantir a organização e execução
das ações coletivas de limpeza geral dos aglomerados
populacionais existentes em território nacional previstas
pela Resolução do Governo n.º 8/2019, de 20 de fevereiro,
a menos que não esteja para esse dia calendarizada
nenhuma dessas ações, circunstância em que os órgãos e
serviços da administração pública poderão determinar a
prática de atividade física conforme referido nos números
anteriores.

4.  Determinar que aos funcionários públicos e agentes
administrativos dos órgãos e serviços da Administração
Pública é facultada a possibilidade de escolher não
participar nas atividades físicas que lhes sejam propostas
em virtude do presente diploma.

5.   Encarregar o Ministério da Educação, Juventude e Desporto
de supervisionar a implementação nos órgãos e serviços
da Administração Pública do período de tempo para prática
de atividade física referido no presente diploma, prestando
todo o apoio necessário à mesma.

6.   Apelar às organizações da sociedade civil e às empresas do
sector privado para que se associem e promovam a prática
de atividade física dos seus colaboradores e trabalhadores
durante, pelo menos, 1 hora por semana.

7.   Instruir a Secretaria de Estado da Comunicação Social para
que organize e execute, através dos órgãos de comunicação
social e das redes sociais, uma campanha de informação
pública sobre a prática de atividade física na Administração
Pública, a qual deverá destacar os benefícios da atividade
física para a saúde dos timorenses.

8.   A presente resolução entra em vigor no dia seguinte ao da
sua publicação.

Aprovada em Conselho de Ministros em 21 de setembro de
2022.

Publique-se.

O Primeiro-Ministro,

_______________
Taur Matan Ruak


